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Eseriptorio, Ferraria du Baixo n.º 105 


PORTO 12 DE DEZEMBRO 


Banco Lusitano 


E' valiosissimo o auxilio que prestam ao 


- commercio as instituições de credito. Logo 


que um Banco principia as suas operações cres- 
ce a facilidade de combinar capitaes com o tra- 
balho, satisfaz-se o espirito desejoso de tentar, 
presciente de grandes vantagens que se podem 
colher n'uma especulação, mas desprovido de 
recursos para ir até onde o chamam suas na- 
turaes tendencias e seus peculiares conheci- 
mentos. À inauguração de um Banco deve ser 
de alegria e festa não só para os accionistas es- 
perançados em auferir lucros, mas tambem pa- 
ra quantos vivem do trabalho proprio. 
» Mas as instituições de credito são melin- 
drosas; o proverbio diz que se não divirta nin- 
pes como fogo, porque lhe póde ser damno- 
O brinco; na esphera mercantil o credito é 
tambem como fogo que allumia e aquece bem 
quem d'elle usa cautelosamente,mas que ha-de 


RES 


eimar quem nio lhe der todo o respeito que 


i 
A propria força moral está pedindo. 


— Tantoisto é exacto, que numerosas pessoas 
teem o maximo receio de que se constituam 


Bancos. Intimida-as o abuso que n'esse ramo 
de transacções possa lavrar em tão larga esca- 


la até o deixar sem vida. Assim, tanto nas ou- 


trasnações como entre nós se debate com mui- 
to interesse a questão da liberdade bancaria e 


do privilegio. s 
Somos a favor da liberdade. Conhecemos 


a 


os perigos que se encontram n'esse dominio, 
mas não nos demovem de convidar a que se 
entre n'elle;é tão entranhada em nós a convic- 


entendemos estar 0 


ção das maravilhas encuadas mysteriosamen- 
ue 


te na concorrencia, q 


maximo aperfeiçoamento na maxima concor- 
rencia. 

—— Masnão é 
está o bom nome do B 


nó na esp cie de transacções. ue 
Re não depende di. 
camente dos bons titulos em carteira a pros- 


peridade de um estabelecimento. E'indispen- 


savel rodear-se tanto de cuidados e precauções, 


que a clientella segura cresça de dia para dia, 
posea empregar sommas crescentes e não te- 
nha um só embaraço a prejudicar a acção d'a- 


“quelles que o dirigem. 
“o Ora alguns estabelecimentos de credito 


portuguezes teem nascido de modo que logo 
se suscitam duvidas ácerca da constituição 
d'elles. Logo nos primeiros dias entra o des- 
contentamento em alguns subscriptores;e mais 
tarde passa para os tribunaes o que andava a 
principio nas conversações mais ou menos ve- 

ementes, nos debates jornalisticos e nas con- 
troversias ou decisões das assembleias geraes. 

Ha cerca de dous annos que se tractou de 
fundar o Banco Lusitano, mas ainda até agora 
não se chegou a um accordo entre os subscri- 
poe que se tornaram em accionistas e aquel- 

es que os não acompanharam. 

As transacções bancarias se vão eftectuan- 
do e o estabelecimento procura progredir; mas 
o pleito que se suscitou promette prolongar-se 
muito. Não é uma pendencia singela,e que não 


toma quasi nenhum tempo e attenção aos ge- 


rentes, mas sim demanda successiva que dis- 
trahe fatalmente o espirito e o conturba,não só 
aflige, mas tambem empece;é, n'uma só phra- 
se, uma difficuldade grave com que se lucta. 
Estão no mesmo caso os dissidentes, À 
maior parte, senão todos, teem occupações que 
pedem todo o cuidado. Se bem que pareça po- 
derem lançal-o todo sobre pessoas que se in- 
cumbem de tractar a questão até ao seu termo, 

&o póde realisar-se inteiramente similhante 


“divisão de trabalho. Sempre ha-de vir travar- 


- se com quotidianas lides o conhecimento do es- 


tado em que seachaa pendencia, o modo por 
que o ND a aprecia, as diversissimas con- 
giderações a que tem dado lugar, etc, etc. 
Tudo isto é tempo perdido e intelligencia 
gasta sem grande utilidade; um e outro campo, 
que agora se teem por tão inimigos e se appli- 
cam muito cuidadosamente em alcançar victo- 
ria, lucrariam em virem a um accordo. O ver- 
dadeiro triumpho, o unico agora possivel em 
nosso entender, seria esse. E dizemos unico 
triumpho, porque de um lado houve a sentença 
favoravel ao Banco e do outro a decisão dos ac- 
cionistas em harmonia com a vontade dos dis- 
sidentes; por outras palavras : o Banco já vo- 


“tou contra o Banco. Parece absurdo tal dizer, 


mas 0 facto póde mais do que aapparencia. 
Em tal altura convem a ambos deixar si- 
milhante situação; ainda quando os tribunaes 
decidissem a favor de um dos contendores, se- 
ria facil continuar a demanda, não judicial- 
mente, mas em animadversões sempre noci- 
vas; e contra estas não ha receita nas leis, nem 
remedio no fôro. Vivem sem que possam 1m- 
pedil-as; e só o tempo se encarrega de as ir 
paulatinamente destruindo, 

Os dissidentes trazem dinheiro ausente da 
direcção que desejam dar-lhe; o Banco vê im- 
pendente sobre o uso d'elle a probabilidade de 
lhe sahir dos cofres. O mercado, que toma em 
conta as duvidas e contrariedades, e sabe re- 
duzil-as a moeda corrente, deprecia as acções. 
Estão, pois, os litigantes chegados a extremos 
taes, que a protelação do debate ha-de conver- 
tel.o na perda para ambos os lados; quem ga- 
nhar, perderá; nascerá o jogo do ganha-perde 
apoz longos dissabores e travadas dissensões. 

Não vimos até estas phrases por levianda- 
de para negocio tão delicado; empregamol-as 
para trazer a melhor luzo desserviço que a uns 
e outros anda fazendo a questão, e desviando 
talvez o espirito commercial de proceder a com- 

mettimentos de vulto, n'este paiz em que são 
tão precisos, quanto raros. 


Não somos competentes para dar voto £o- 


bre os argumentos que no decurso do debate 
so teem produzido. Somos até ignorantes tal- 
vez do maior numero d'elles; mas independen- 
temente da justiça que possa assistir a um OU 
a outro campo ha a considerar o damno que 
mutuamente se estão fazendo. À esse alludi- 
mos; e por causa d'esse lembramos o acerto 
de vir a um accordo em que,sem rebaixamento 


Revista da politica externa 


Me 

Pio IX, convocando todos os bispos da 
christandade para 29 de junho de 1867, dia 
em que será celebrado na capital do mundo 
catholico o decimo-oitavo anniversario secu- 
lar do martyrio de S. Pedro, prova manifes- 
tamente a sna confiança no futuro e na effica- 
cia das garantias estipuladas em favor da San- 
ta Sé. E' um facto que não deve passar desa- 
percebido para os que receiam graves mani- 
festações revolucionarias em Roma desde o 
dia de hoje, quando já não ha na cidade eter- 
na soldados do exercito francez. E' possivel, 
mas parece-nos muito pouco provavel que ve- 
nha de repente algum telegramma annunciar- 
nos serias desordens em Roma. E 

Demais, occorrem outros factos que de- 
vem tranquillisar os que reflectem um pouco 
antes de se deixarem tomar completamente 
de nais. À telegraphia tem assignalado as 
eleiç es da Venecia como muito favoraveis ás 
opiniões moderadas e conservadoras; fez sa- 
ber que o estado de sitio já pôde ser levanta- 
do na Sicilia; e as correspondencias italianas 
apresentam toda a peninsula namais perfeita 
tranquillidade, e bem firme o principio da 
authoridade que assegura a completa execu-. 
ção da convenção de 15 de setembro, Deve- 
se pois esperar a reconciliação do gabinete de 
Florença com a côrte de Roma. 

Não passemos tambem em silencio a noti- 
cia dada pela «Italia» de Florença de estar 
definitivamente resolvida a questão da divida 
pontifical. No dia 5 ou 6 devia ser assignado 
em Pariz oacordo, e o parlamento italiano, 
que se reune no sabbado proximo, votará os 
creditos necessarios para a sua execução. 

Passemos a averiguar o estado de outra 
grande questão que tambem é da ordem do dia 
—a do Mexico. 

- O discurso presidencial na abertura do 
congresso de Washington fez cabirem Fran- 
ça todas as esperanças que ainda havia em um 
acordo possivel com os Estados-Unidos ácer- 
ca do Mexico. Já não ha que duvidar, se é 
exacto o summario d'aquelle discurso trans- 
mittido pelo telegrapho. Democratas e repu- 
blibanode e ainda mais 03 republicanos do que 
os democratas, querem tirar uma desforra da 
expedição dirigida contra os principios re- 
presentados pela União americana. O gabine- 
te de Washington reclama da França a exe- 
cução das promessas de evacuação, e protege 
Juarez porque quer estabelecer no Mexico 


” 


uma ordem de cousas estavel que lhe dê lugar | 1... 


a contrahir com o futuro governo republicano 
d'aquelle paiz um tratado de commercio favo- 
ravel aos interesses dos dous contractantes. 

Viu-se pois emfim a folha official franceza 
obrigada a fallar mais claramente, e annun- 
ciou que em todos os portos do imperio se es- 
tavam fazendo preparativos para ser trans- 
portada á patria a expedição franceza. Uma 
folha de Pariz diz quaes são esses preparati- 
vos. Apparelham-se para o Mexico vinte e 
cinco naus, fragatas e transportes a vapor, e 
o embarque do corpo expedicionario em Vera 
Cruz verificar-se-ha no im de janeiro ou nos 
primeiros dias de fevereiro. 

Quanto ao imperador Maximiliano, limi- 
ta-se o «Monitor» a dizer que ainda estava 
em Orizaba no 1.º de dezembro, e que não 
tinha dado a entender a resolução que tomaria. 
O menos que se póde concluir d'aqui é que 
Maximiliano 1 hesitava, e que se não estava 
muito resolvido a retirar-se, tambem não tinha 
firmemente decidido deixar-se ficar. 

Por ouro lado, a «Gazeta de Vienna» an- 
nuncia que imperador Napoleão informou o 
snr. de Metternich de que fôra dada ordem ao 
marechal Bazaine de tomar debaixo da sua 
protecção os soldados da legião austriaca, e 
de assegurar o livre regresso á Europa áquel- 
les que quizessem retirar-se do Mexico. Pó- 
de-se ver n'isto uma especie de confirmação 
dos projectos de abdicação de Maximiliano 1. 

— À manifestação reformista de 3 do cor- 
rente, em Londres, passou-se na mais perfeita 
tranquilidade. Avalia-se em cincoenta mil o 
numero das pessoas reunidas, e as correspon- 
dencias de Londres são concordes em que 0s 
operarios se portaram com muita dignidade, 
A esta manifestação succedeu á noute um 
«meeting» em que se fez notar um dos ora: 
dores pela energia dos seus ataques contra 0 
actual gabinete, dizendo, entre outras cousas, 

ue não é aos tories que pertence apresentar 
um bill de reforma, visto que só o partido li- 
beral tem real e sinceramente a intenção de 
estender às classes operarias o direito de suf- 
fragio. O célebre chefe da legião reformista, 
Bright, recommendou depois aos operarios 
que se organisassem solidamente e estabele- 
cessem, por pequenas cotisações mensaes, um 
fundo de reserva para ajudarem a propagan- 
da reformista. 

A'cerca do conflicto entre a Hespanha e 
as republicas do Pacifico, annunciam 08 ulti- 
mos despachos do Perú a confirmação da no- 
ticia de terem aceitado aquellas republicas a 
mediação anglo-franceza. Às condições da paz 
são as seguintes : 

1.º: A Hespanha desiste de que antes das 
negociações pacificas seja a sua bandeira sau- 
dada pelas republicas hispano-americanas. 

2.2 Serão restabelecidos e postos em vigor 
os tratados existentes entre os belligerantes 
antes da guerra. 

3.º Todos os decretos que proclamam a 
expulsão ou o desterro de qualquer subdito 
dos Estados belligerantes, ou a confiscação 
das propriedades publicas é particulares, se- 
rão annulados. 

4.» Os prisioneiros de guerra serão resti- 
tuidos ás suas respectivas nações. 

5.º As presasque estão em posse dos bel- 
ligerantes serão immediatamente entregues à 
nação a que pertencem. 

6.º As partes contractantes renunciam à 
reclamações ulteriores por perdas e damnos 
resultantes da guerra. 


7.º A republica do Chile não reclamará 
nenhuma compensação pelo bombardeamento 


da dignidade, se conciliem até onde possivel! de Valparaiso. 


os interesses de todos. 


e 


DO 


ommercio do 


FROPEISTFARIOS H. O. KIRARDA q MM 5. CAJQUEIA 


ênouncios € correspondencias, cads linha , Don! s 
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Felra, remonta e exposição . 
hippica na Gollegã 


(Continuado do n.º 287) 


Remonta 


Quando cheguei á Gollegã na manhã do dia 10 
de novembro, estava já a commissão de remonta a 
funccionar, presidida pelo general A. Correia de 
Vasconcellos, e sendo veterinario d'ella o veteringrio 
do regimento n.º 2 de lanceiros (J. M. de Sá), e se- 
cretario o capitão Carvalho de n.º 4 de cavallaria. 
Examinava-se, quando entrei no logar da remonta, 
uma piara de 8 poldros serris pertencentes ao lavra- 
dor João de Sousa Falcão. Foram approvados; e al- 
toe malo reputaram-se por 23 libras cada um. 

Notei que se havia approvado um poldro com 
sobrecanas, e outro com um cravo no olho; e eobre 
este caso pedi explicações ao veterinario, meu colle- 
Ea e amigo, que me mostrou, apontados, na resenha 
que fizera, os indicados defeitos — declarando-me que 
era principio assentado na commissão não regeitar 
cavallo algum que offerecesse maculas d'aquella or- 
demou quaesquer outras que não prejudicassem no 
seu bom serviço— Louvei esta deliberação, porque 
na verdade era escrupulosa de mais senão redicula 
a pratica até aqui seguida (quasi entre nós tão £ó- 
mente) de não acceitar para o serviço do exercito ca- 
vallos de bom geito para elle, lá porque tinham uma 
pequena sobrecana um incipiente agrião e outras ma- 
culas de somenos importancia ainda. 

No dia 11 não pôde a commissão trabalbar na 
remonta, porque os seus principaes membros esta- 
vam occupados no serviço da exposição, e perdeu 
assim a melhor opportunidade de remontar nos ca- 
vallos avulsos da feira, porque é n'este dia, o dia 
ri da feira, que se di a maior concorrencia 

elles. 


No dia 12 começou a remonta pelos poldros 
apresentados pelo sor. marqnez de Castello Melhor. 
Foram approvados 8 (parece-me que todos os que 
apresentou) um dos quses estava marcado com o 
ferro da casa, a os ontros com diversos ferros de 
creadores do Alemtejo; — estes eram poldros que o 
sur. marquez havia comprado para recrear nas suas 
pastagens. Foram todos para caçadores a cavallo, 
porque spenas attingiam à marca, e reputados pelo 
preço medio de 23 libras. a 

Seguiram-se os poldros do snr. conde de S.bral 
em numero de cinco, entre os quaes figuravam dous 
filhos do Kibir. Como poldros serris que ersm, toda 
a genteos gabou pelas suas bellas fórmas e bca al 
tura. Foram approvados e escolhidos para lanceiros, 
pegando-os a remonta pelo preço medio de 27 libras 

Vieram depois os poldros apresentados pelo snr, 
Antonio Vaz Monteiro; uns sem ferro outros com fer- 
ro alemtejano ou hespanhol, e entre elles alguns de 
bastante corpo já, como os alvarrões de ao pé de 
Badajoz e os murteiras de Campo-Maior. — O sor. 
Vaz Monteiro não tem producção propria—é recrea- 
dor. —Dos poldros que apresentou à remonta vendeu 
6 pelo preço de 24 librae, sendo escolhidos para an» 
csiros3, um alvarrão de 59 pollegadas, outro muc- 
teira de 58 e outro de Villa Viçosa, 

enr. Francisco Diniz, lavrador da Gollegã, 
apresentou recreados uma meia duzia de poldros,dos 
quaes ficaram approvados 3, comprados pelo preço 
medio de 23 libras e meia. 
Alguos cavallos já montados se compraram a 
rsos. Lembra-me um capão que vendeu por 23 
bbras o Granjé, feitor do snr. Jglezias, e um bom 
cavallo russo vendido, creio eu, pelo snr. Ferrão por 
24 libras. 

Os Vasconcellos da Gollegã, lavradores e re- 
ereadores em grande de gado cavallar, venderam 
para a remonta n'este dia 13 cavallos. 

Aofechar do dia 12 havia a commissão remon- 
tado 67 cavallos. 

Deu-me esta informação o general Vasconcel- 
los á noute na barraca da tia Julia, onde entrou bas- 
tante zangado e muito afilicto. 

Procedia a zanga e asfilicção de haver chegado 
n'este dia um tal Alvarrã, lavrador de Elvss e con- 
corrente com o hespanhol Jvsé Jeronimo na remonta 
que, a despeito da lei que regnia hoje este serviço, se 
tinha ultimamente contratado para a artilheria pelo 
preço de 30 libras cada cavallo, se estou bem infor- 
mado.—Dizia o general que lhe constava que este 
tal Alvarrã havia recebido um oficio de uma re- 
partição superior para que completasse a remonta 
dos cavallos que sjustíra, sproveitando a occcasião 
da feira da Gollegã onde estava remontando a com- 
missão. Via n'isto um proposito de alguem d'essa 
repartição em lhe embaraçar a sua remonta, des- 
acredital-a pela dificuldade que haveria então de a 
realisar nos termos favoraveis à fazenda publica,pa- 
ra que d'estas dificuldades todas sahisse outra vez o 
pensamento de voltar ao systema antigo das remon- 
tas por contracto, como muito desejam os que n'isto 
levavam granderasca e grossa posta, Receava que 
no dia seguinte nem mais um cavallo se apresentas- 
ee á remonta, havendo quem concorreria a offerecer 
maior preço do que sahira até este dia a media do 
preço da remonta, Dava já por concluida e fechada 
a remonta, apenas com 67 cavallos. 

Fallou-se muito sobre este assumpto na barra- 
ca da tia Julia. Estavam presentes o Rodrigo Fran- 
co e alguns outros recreadores, que reconhecendo a 
insidia e por tanto a conveniencia de não sacrificar 

or um mesquinho interesse de momento a ideia do 
systema actual das remontas puramente nacionaes, 
com o qualelles msis lucram na certeza e seguran- 
ça de seu negocio, e mais ganha o paiz tambem no 
fomento que d'ahi resulta 4 sua producção cavallar, 
afiançaram ao general que por parte dos principaes 
lavradores e creadores não havia de haver razão pa- 
ra queixa, pois negociariam de preferencia com à 
commissão de remonta em termos justos e rasoaveis, 
não dando ouvidos a propostas alvarrás ou a quaes- 
quer outras que levassem geito a animar chatins en- 
cobertos. 

Chega o dia 13. Começou a fanccionar a com- 
missão de remonta. Apresenta o snr. Raphael da 
Cunha uma piara de 14 poldros de boas medidas e 
bem anafados, como anda todo o gadodeste lavra- 
dor. Apuram-se destes 14, tão sómente 7, porque 
os restantes estavam doentes de purgações gur- 
mosas. 

Costumando a haver sempre, em outras remon- 
tas anteriores, dificuldades no ajuste do preço, este 
anno admirou-se a commissão da facilidade que se 
deu em similhante ajuste, fisndo-se o snr. Raphael 
no bom juizo da commissão, que reputou o valor 
medio dos poldros approvados em 2ô libras, 

O que mais admirou ainda à commissão foi a 
sinceridade e aberta franqueza com que andou o 
feitor do snr. Raphael, o snr. José da Motta, que 
estava no livro negro da remonta pelas mangani- 
Jhas e sordidas espertezas de alquilé. Vendeu um 
cavallo, que era de sua montada, so general Vas- 
concellos por 27 libras creio eu. E' um bello ca- 
vallo malhado, proprio e de todo o geito para ge- 
neral, 

O snr, Relvas, distincto lavrador da Gollegã, 
vendeu á remonta tres poldros sofiriveis por 21 li- 
bras cada um. 

Neste mesmo dia appareceu o hespanhol José 
Geronymo com 39 poldros. Foi o peor que se apre- 
sentou este anno na remonta. À commissão regei- 
tou alguns porque eram poldros de mais de S an- 
nos, muitos por infezados e mal conformados, outros 
por purgações gurmosas, e outros, o que peor é am- 
da, por terem purgações suspeitas, e eu observei um 
que tinha mormo. 

Eram cavallos deste jaez que as remontas por 
«contrato» traziam antes ao nosso exercito; e sup- 
ponho bem que desta ordem são os que se pretendem 
introduzir no regimento de artilheria pelo «misera- 
vel» preço de 30 libras! : 


A commissão spurou apenas dos 39 cavallos do | 


snr. José Geronymo, 6, offercendo por cada um reis 
1005000. O hespanhol não acceitou, retirando-se 
despeitado, e maldizendo da competencia da com- 
missão e da nova direcção que iam tomando as re- 
montas de Portugal. 

O sor. Rodrigo Franco, um dos mais notaveis e 
intelligentes recriadores da Gollegã—vendeu à re- 
monta creio que 19 cavallos, uns com ferro hespa- 
nhol, o maior numero com elle alemtejano,—Tirados 
2 cavallos que se reputaram a 30 libras, dos restan- 
tes sahiu a média do preço por 25 libras, Entro os 


“ ã apresentados pelo sur. Franco admirei uns 
' poucos, provenientes da coudelaria do snr. Silvestre 
de Mourão. Eram bons e formozos, tendo corpo bas- 
tante e muito avimo. Logo d'aqui resolvi, se o tem- 
po me chegar, ir até Mourão vêr de mais proximo a 
coudelaria d'este lavrador, que vai apresentando de 
dia para dia productos selectos e de boa acceitação. 
| A commissão de remonta contava no dia 13 ánou- 
te 88 cavallos, podendo computar-se a média do pre- 
ço dos remontados para lanceiros e caçadores a ca- 
vallo em 24 libras, 

Desvaneceram-se todas as aprehensões e receios 
do general Vasconcellos. Os lavradores e recreado- 
res comportaram-se admiravelmente, com muita ab- 
negação e patriotismo. 

Comtudo a commissão não conseguiu obter o 
vumero de cavallos para que vinha authorisada. Per- 
deu nos trabalhos da exposição o principal dia d 
feira em que poderia remontar os cavalios avulsos. 
Mas o verdadeiro motivo foi a falta de concorrencia 
de alguns lavradores do Ribatejo, que possuindo bas- 
tantes poldros não os apresentavam agora porque 
não tinham boa apparencia, e escaceavam na medi- 
da — contando apresental-os em boa disposição na 
proxima remonta especial que deve realisar-se em 
Salvaterra no mez de maio. 

Para esta remonta appellam então os surs. Es- 
tevão de Oliveira, Roquetes, Duarte Caldas, Fran- 
cisco Valcão e ainda o snr. Raphael-—presumindo-se 
(ue será bem concorrida e mais que sufliciente para 
completar o numero de cavallos que é pedido para a 
remonta ordinaria do exercito. 

Vai se já vendo que a remonta na Gollegã, é 
quasi unicamente para os recriadores como a de 
dalvaterra é quasi exclusivamente para os lavrado- 
res, 

A industria da recriação dos poldros adquire de 
anno para anno alli notavel incremento. 

Interroguei o sur. Rodrigo Franco e outras pes- 
soas sobre o movimento annual d'esta recriação. As- 
severaram-me que se póde avaliar em 100 cabeças 
pelo menos. e 

Importam-se crins desde sobr'anno até 3 an- 
nos: o maior numero do Alemtejo, algumas de Hes- 
panha e poucas da Beira. 

Estas crias com as da producção da localidade, 
andum a maior parte do tempo a pasto. Na prima- 
vera pastam na curta hervagem de alguma folha de 
terra dos espargaes em pousio,ou no mais forte bam- 
burral das lezirias e mochões do Tejo. No verão lan- 
çamr-se ás rastolhadas dos trigos e dos milhos nos 
campos que foram semeados d'estes cereacs. No ou- 
tomno e parte do inverno apascentam-se nos ceva- 

es. 

O3 coradas são uma especialidade cultural nas 
terras da Gollegã, tendo por principal destino a re- 
criação dos poldros, 

Em chegando os fins de agosto feita a colheita 
dos pães (milho ou trigo) bastantes tractos de terra 
do campo razo da Gollegã, e tambem bastantes tra- 
ctos de terra de olival, quer dos espargaes quer do 
campo, sobre tudo os que demoram mais proximos á 
povoação—semeijam-se de cevada para farréjo —Es- 
tes ferrejaes, quando em relva, são pastados em vol- 
tas successivas e dão nesim mantença do bom próvo 
e abundante para alimentar à boamente as criações 
por todo o ontemno e parte do inverno, até fius de 
janeiro e às vezes fevereiro. —Chegando este tempo 
tira-se o gado, e, ou se deixa caulescer ou encanar a 
semeada, vingando ainda uma boa seara de cevada 


de quese colhe o grão e a palha,—ou se rompe pela | ' 


cbarrua para novas sementeiras, de milho ou de tri- 
go serodio; isto conforme a pujança das terras e o 
sovado da pastura. 

Os cevadaes na GollegãR são, mais do que um 
simples alcacel, um bom pasto artificial em cultura 
intercalar applicado 4 recriação dos poldros, como 
n'outras partes, no Minho por exemplo, os nabaes, a 
ferrã de centeio,a herva castelhana e mollar em cul- 
tura intercalar tambem, são o pasto adequado para a 
recriação e ceva do gado bovino. 

Meu caro amigo, conheço que eston fóra do es- 
colio: trata-se da remonta da Gollegã e veem os ce- 
vadaes. E para não virem outras cousas mais a des- 
propositar do principal assumpto, von a ter mão em 
mim terminando este capitulo da minha carta comja 
visita no dia 14 às cavallariças do snr. Rodrigo 
Franco, onde se recolheram todos os cavallos que se 
remontaram. 

Na manhã deste dia contei nestas cavallariças, 
constituidas por compridas alpendradas em volta 
de'um vasto pateo, 8 cabeças cavallares, já tão 
bem pensadas e limpas pelos soldados e em tão 
boa camaradegem entre si que desconheci n'ellas 
os poldros serris da vespera. 

Consta-me que foram destribuidas pela se- 
guinte forma: 


Para Isnceiros n.º 1. "a qãos 33 
+ lanceiros n.º 2, pica plus 1 
>». Cavallaria: 08,05». 04 VE Rm 46 
» marechal conde de Santa Maria, . 1 
» general Vasconcellos. . . . .. 1 
» guarda municipal. . +... 6 
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Declaro que me enchi de enthusiasmo ao con- 
templar tão bella remonta; e por todos os que a 
observavam foi dito que era a remonta mais egual 
e mais perfeita que ba annos a esta partese tem 
feito. Faz honra à commissão, e honra a produeção 
nacional. 
Basta de remonta,e vamos agora à feira. 
(Conclúe). 


EST een 
PARTE OFFICIAL 


symopse da parte oficial do Biario d: 
Lisboa n.º 2589 de 10 de dezembro 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral,por freguezias,do numero dos elei- 
tores e elegiveis, recenseados em 1865, e organisada 
pelas respectivas commissões de recenseamento nos 
circulos eleitoraes do districto de Evora. 

— Prevenção so bacharel João Baptista de Al- 
meida Vasconcellos, nomeado administrador do 
concelho de Ponte de Sor, para quesem demora se 
apresente ao governador civil de Portalegre, afim 
de prestar juramento e entrar no exercicio do em- 
prego em que foi provido. 


HINIBTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos feitos por decreto de 6 do corrente 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para as arrematações, nos dias 21 e 
24 de janeiro, de foros impostos em propriedades si- 
tas no districto de Vianna do Castello. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA EB ULTBAMAR 


Decretos fazendo varios despachos para o ul- 
tramar. 

— Outro extingnindo a recebedoria particular 
da cidade de Moçambique, e fazendo passar as res- 
pectivas funcções para o thesoureiro geral da junta 
da fazenda da mesma provincia. 

— Outro creando em cada um dos portos de 
Paul e Carvoeiros, na ilha de Santo Antão, de Cabo 
Verde, um delegado fiscal da alfandega da dita ilha. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 


Circulares aos directores de obras publicas en- 
carregando-os de informar quaes são os instrumen- 
tos que devem constituir ordinariamente um jogo 
completo para as operações de campo de engenhei- 
ro e conductor, em diversos trabalhos. 


—. O ——— 


Resolução, n.º 354, do conselho geral das alfan- 


- | celhos de Villa Nova de Gaya, Bouças e Gon: | conseguindo, 


car a freguezia continuará a dar-se como 


&0 réis 
Kepef: soltas mtoo ml cio cus ca To retida 8 rua eis co RR 
Pd ico PC SR a Er bo 290 » . 
Os enra. assignentes gozam 25 p. o, de bensêcio, : 
como as publicações litterariaa ea 
(informações que foramsollicitadas dos differen-| Remissões. — Na semana proxima- 


tes governadores civis, se resolvera que o snr. mente finda, a importancia das remissões de 
Gaspar da Curha Lima ficasse encarregado de recrutas no districto do Porto attingiu a som- 
fazer o relatorio e de propor as bases por que ma de 1:1015600 réis. . 
deve ser regulado o aprendizado. Desastre e felicidade. —Na segun- 
Parece que em todos os districtos é geral- da-feira, pelas 3 horas da tarde caminhava 
mente seguido o mesmo systema; apenas em | pelo caes de Villa Nova de Gaya uma rapa- 
Estarreja, no districto de Aveiro, é que ainda |riga guiando um cego. Eram pai e filha ; 
ha tal ou qual tendencia para o antigo systema| Como quer que a infeliz attentasse potico 
de regular os contractos entre mestres e apren- |em si, cahiu ao rio. Aos gritos do pai, que 
dizes por meio de escriptura. presentiu a desgraça de que ella fôra victima 
Commissões iocaes.—Damos emjacudiu João Paschoa, que se lançou à agua 
seguida a relação das pessoas que nos con-| como estava, no intento de a salvar. Não o 
porém, foi buscar uma fateixa o 
domar foram nomeadas pelo snr. governa-|com o auxilio della pôde tirar a rapariga. Js- 
“civil para constituirem as commissões|tivera esta immergida por espaço de um quar- 
daquellas localidades. to de hora e por isso poucas esperanças da- 
Os individuos sobre quem recahiu a es-|va de vida. À dificuldade, portanto, estava 
colha do chefe do districto foram os seguintes jem restituir-lh'a por meio de soccorros bem: 
Snrs.: ministrados. p- 
Ha em Villa Nova de Gaya um homem 
prestadio, a quem muitos infelizes, desastro- 
samente cahidos ao rio, devem a vida pela 
boa applicação dos soccorros com que lhes 
tem acudido.E”o snr.José Joaquim Machado. 
O snr. Machado achava-se ao tempo do 
desastre em Miragaya. Sendo informado 
delle, seguiu com dous barqueiros em di- 
Condomar recção a Villa Nova e tomando por humani- 
Mandel Pareira ué Naves taria empreza restituir a vida & infeliz ra- 
Antonio José Iria Carvalbal,abbade de S. Cosme | pariga, levou-a para sua casa, onde conve- 


À ng Martins de Castro, abbade de S. Pedro| nientemente a soccorreu. 
a Cova | | | eg rh ei e TS E 
José Ignacio Pereira Sampaio Graças a estes socorros, dentro de uma 
Antonio Pinto Outeiro, abbade de Fanzeres hora ar apariga estava salva. “ 
Hermogenes Heariques Dou ado ah Como dissemos, não é este 0 primeiro caso 
pi ra ci em que os esforços do snr. Machado são corva- 
José de Suza Barbedo, abbade de Rio Tinto. dos de tão feliz resultado. Seguindo no tracta- 
Tosê PrantiaroQelbRs SÊ: é — |mento dos afogados um processo que se aflasta 
Antonio Ferreira Neves Junior inteiramente do barbaro e prejudicial costume 
a so ão bo pia ÃO de os voltar com a cabeça para baixo, a fim de 
Egydio Goncalves da Rochf os obrigar a expellir a agna, o snr. Machado 
Leonardo Moreira di CANTA: tem pe ço fazer peu à vida muitos des- 
Bouças açados para quem toda a esperança d'ella se 
José Pinto de Araujo E IUESA iá perdida. P s 
Manoel da Cunha Se é digno de oito o procedimento de 
José Nogueira Pinto | aimé -vebh árabe 
Domingos da Silva Balthasar João Paschoa, não é menos para ser elogiado 
João Adrião da Rocha 4 o de quem tão prestantemente dedica os seus 
dg ro és RS Cunha bem entendidos cuidados à salvação do proxi- 
antanio Godinho deBiia mo, valendo-lhe em conjunctura em que da 
José Borges de Vasconcellos, abbade de Leça boa ou má direcção d'elles depende a vida dos 
Manoel da a Rg infelizes a quem são prestados. 
Manoel Antonio da Silva Com prazer registramos o seu nome, com 
= o o o , - “ . = 2 
Bali to dos Hantos "Lets, abbade do Leça de into de distincção mais subida seja credor 
o seu generoso procedimento, 
Eraça da Cordoaria. —Na vereação 
extraordinaria que hontem teve lugar, a exc.""* 
camara occupou-se do plano que hontem dis- 
semos lhe fôra em tempo offerecido pelos gnrs. 
Sandemans, para a arborisação da praça da 


e 


Villa Nova de Gaya 
Diogo José de Macedo 
Antonio Joaquim Borges de Castro 
Joaquim Guedes de Amorim 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Joaquim José de Proença Vieira | 
Fernando Camello Sarmento 
José Fernandes Reis 
Antonio Gonçalves da Silva 
Manoel Alves Souto. 


actualmente. Em seguida uma, duas ou tres 
badaladas indicarão o districto. Um numero 
de badaladas, que não excederá a nove, desi- 
gnará, finalmente, as secções de cada dis- 
tricto, formadas como acima dissemos de uma 
só rua, ou deum grupo de varias ruas, 

D'este modo cada toque constará de tres 
signaes, que servirão a designar a rua ou pe- 
lo menos 6 local aproximado do incendio. 

Simplificaremos a exposição que acaba- 
mos de fazer com um exemplo. 

Indicado por dez badaladas que o incen- 
dio é na freguezia jda Sé e por uma que é no 
1.º districto, restará saber em que secção fi- 


José Gonçalves Morgado 
ter lugar a arrematação. Parece, pois, que finalmente se aprovei- 
sejar. Pareco, porém, que se pensava pouco | Affonso Pereira. (Wdesapparcimento de diver- 
que nos signaes para designar os locaes dosin-|Cia, foi este igualmente preso e remettidos am- 
districtos. Cada um d'estes districtos será sub-| carneiros. Estas rezes produziram em carno 
O numero de carros que durante o mesmo 
Antonio José de Souza Mello, empregado na 
tricto. n'essa esperançosa idade que a filha do nosso 
7.:—Praça da Batalha—rua da Porta do Sol— 
a finada tiveram lugar hontem á noute na igre- 
dio se comprehende entre a rua do Sol e a de 
ções, sendo o numero de ordem de cada uma | proprietario, da estabelecida fundição de typos 


José Antonio da Silva 
José Gonçalves da Silva 
Manoel Francisco da Hora 
Manoel Francisco da Costa 
Manoel da Silva, abbade de S. Mamede 
Manoel Domingues dos Santos. 
Salva-vidas da Foz. — Devia hon-| Cordoaria. 
tem verificar-se na administração do 3.º bairro Resolveu-se que se désse principio á plan- 
a arrematação do encanamento de ferro para|tação e que esta fosse feita em condições de 
abastecer de agua a casa do salva-vidas da| poder continuar, até que mais tarde aquello 
Foz. Por falta de licitantes, porém, não pôde | local seja convertido n'um bonito parque. 
Toques de incendio. — Ha alguns|rá aquella praça de modo a tornal-a um ex- 
annos que foi adoptado, com grande conve-|cellente sitio de recreio para os moradores da 
niencia publica, o uso de indicar por badala-|cidadealta. mm 
das a freguezia onde umincendiosedá. Este) Prisão. —O snr. Thomaz Antonio das 
systema, posto que de grande superioridade | Neves tinha ao seu serviço, na qualidade de 
sobre o antigo, deixava, comtudo, ainda a de-|marçano, um menor por nome José Manoel 
em fazer mais alguma cousa do que aquillo|sos objectos e quantias de dinheiro levou o 
que existia. Nós somos tão contentes de nossa |snr. Neves a suspeitar da fidelidade de José 
pobreza, que, quando muito, só tractamos de| Manoel, que por este motivo foi preso. Ila- 
conservar e pouco nos damos de augmentar, | vendo suspeitas de que elle obdecia ás sug- 
Mas apartou-se do modo de sentir commum | gestões de um tal Manoel Caetano Balthazar, 
o nr. Feliciano Soares de Azevedo, e julgando | que já por vezes tem tido contas com a poli- 
cendios se podia fazer algum aperfeiçoamento, |bos pela administração do 3.º. bairro para o” 
emprehendeu um systema, em virtude do qual | juizo competente. 
não só é indicada a freguezia, masa rua onde] Consumo de carnes verdes, - 
tem lugar o fogo. No mez de novembroultimo foram abatidas no 
Segundo este plano eis como terá a pro-| matadouro publico de Paranhos 1:365 vezes, 
ceder-se:Cada freguezia será dividida em tres sendo 875 bois, 425 bezerros e vitellas,e 6% 
dividido em 9 secções que comprehenderão|o peso total de 211:484 e meio kilogrammas. 
diversas ruas, ou constarão de uma só Transito de carros. — Em todo o 
conforme a sua extensão. O signal para indi | mez de novembro ultimo entraram as barreiras 
da cidade conduzindo differentes generos e 
n'ella transitaram fazendo carretos successi- 
vos 14:923 carros. 
mez carregaram estrumes para fóra de bar- 
reiras foi de 1:854. 
Total dos carros 16:777. 
Fallecimentos.—Falleceu na tarde 
de segunda-feira a snr.* D. Deolinda Candi- 
da de Souza Mello, filha do nosso amigo, o sr. 
intendencia da marinha. 

Uma tysica pulmonar, que a medicina 
pôde contrastar durante alguns mezes, mas 
diante da qual teve por tim de confessar-se 

ca o predio incendiado. Para isto O author | vencida, cortou em flor É existencia. 
do plano fez a seguinte sub-divisão do 1.º dis- Em flor, porque o é avidaaos 23annose foi | 
1. secção—Corticeira—passeio das Fontainbas.Jamigo succumbiu aos estragos da enfermida- 
22-—Rua das Fontainhas—viella da Padreira. de que lhe andava minando os dias. 
RPEeS da Foca de 5. Lazaro.) “Ag snr. Souza Mello damos sentidos 
5:-Rua do Miradouro—largo da Polícia. pezames pela perda que acaba de experimen- 
6:—Rua e escadas dos Guindaes. tar nas suas affeições de pai. i 
Os responsos de sepultura ao cadaver da 
a Cima de Villa—rua do Captivo 
De Lanto é EPRTESia de Santa RR cscária jade S. Pedro de Miragaya. 
do Codeçal—rua de Santo Antonio do Penedo. — Falleceuigualmente o snr. Manoel Ro- 
Quatro badaladas, portanto, em seguida à|drigues de Faria, filho do snr. Francisco Ro- 
indicação do districto, designarão que o incen- pres de Varia, intelligente verificador da 
alfandega. 
S. Luiz, e o mesmo a respeito das outras sec-| O ar Manoel Rodrigues de Faria era 
indicado por um numero correspondente dejna rua Formosa. Dotado de genio emprehen- 
badaladas. dedor e apaixonado cultor da arte typographi- 
Os tres signaes serão sempre repetidos. |ca, o snr, Faria foi o primeiro que introduziu 
Quando já se tornarem desnecessarios os soc-|no Porto a fundição de typos, empregando os 
corros, cinco badaladas repetidas successiva-| seus esforços e n melhoramentos na arte a que 
mente, e desacompanhadas de outro algum si-|se dedicava e em que revelava, além de indo- 


e eo qe 
o 


degas gnal, servirão de aviso. le laboriosa, muita intelligencia e competen- 
O snr. Feliciano Soares de Azevedo apre- icia. 

sentou o seu plano ao snr. vereador encarre- A sua morte, portanto, não. foi só uma. 

gado do pelouro dos incendios. perda para os seus amigos; tornou-se uma per- 
E' de crer que o novo systema encontre al-|da para a arte typographica, que tinha no snr 

guma difficuldade na pratica, porém não a|Faria um dos seus mais dedicados cultores. 

cremos invencivel e temos para nós que em| — Succumbiu em idade vigorosa aos estra- 

ser adoptado o novo systema haverá grande gos de umatysica na larynge. 
aos trabalhos de que se acha incumbida. vantagem e pelo menos nada se perderá no!  Fizeram-se-lhe hontem os oficios de se- 


Consta-nos que, depois de se dar conta das seu ensaio. pultura na capella do Prado do Repouso. 


| NOTICIARIO 


Aprendizado. — Reuniu-se ante-hon- 
tem no governo civil, como disseramos, a com- 
missão do aprendizado, para dar andamento 


ma 


— Tambem falleceu hontem a snr.* D. 
Guilhermina da Cruz Braga, cunhada dos snrs. 
José Monteiro de Oliveira, José Pedro Montei- 
ro e Guilherme Augusto da Matta. 

Fazem-se-lhe hoje, ás Ave-Marias, 08 
officios de sepultura na egreja de Cedofeita. 

Jury commercial. — Conforme os 
leitores veriam na secção dos tribunaes do 
nosso numero de hontem, deve verificar-se 
no dia 20 do corrente a eleição do jury com- 
mercial que tem de funccionar no proximo 
anno. 

Julgamos superfluo encarecer mais uma 
vez a importancia desta eleição e chamar pa- 
ra ella a attenção da classe commercial. N'ou- 
tro lugar e com sufficiente extensão o temos 
feito. 

Não podemos, porém, occupando-nos d'es- 
te assumpto, deixar de ponderar mais uma 
vez quanto convém que aquelle acto não con: 
tinue a ser votado ao abandono, como infeliz- 
mente tem acontecido. 

- N'isso vai a conveniencia da classe com- 
mercial, por isso que á decisão do jury estão 
affectos valiosos interesses, de que importa 
que uma boa escolha se torne solida garantia. 

O abandono da urna n'este caso revela 
uma indifferença, que lamentavel seria conti- 
nuar a dar-se, pelo prejuizo que ao proprio 
commercio póde trazer. 

Exequias. — As exequias que 08 ami- 
gos do Senhor D. Miguel de Bragança proje- 
ctam fazer n'esta cidade devem ter lugar, se- 
gundo se diz, na Sé Cathedral. E 

Consta tambem que já se acha constituida 
uma commissão nomeada entre o partido libe- 
val para promover umas exequias na igreja de 
Santo Antonio dos Congregados por todos os 
portuguezes que sofireram pela sua adhesão à 
liberdade. 

Occorrencias policiaes. —Ha pou- 

co tempo um sujeito lamentando a degenera- 
ção da sociedade actual, dizia para outros que 
o escutavam: Senhores, isto vai de mal em 
peor. Senão vejam; os homens andam de 
chaile e as mulheres usam casaco. (Querem 
uma prova mais evidente da reviravolta por- 
que está passando a sociedade ? 
— Ora este sujeito não sabia quo. Thomaz 
Antonio de Bastos lhe havia de dar rasão. 
Como ? Furtando um chaile a Carlota Joaqui- 
na. Era para usar delle? Talvez sim e tal. 
vez não. A delegação de policia remetteu 
Thomaz Antonio para onde esse caso se des- 
trinçará. | 

' — Igual destino deu a Anna Maria de Je- 
sus, mas o motivo foi differeute. Parece que 
a snr.* Anna Maria é dotada de instinctos des- 
ordeiros, qualidade que a policia julgou mal 
cabida em peitos femininos. 

Arrematações. — Para os dias 21 e 
24 de janeiro do anno proximo estão annun- 
ciadas,perante o respectivo governo civil, ar- 
rematações de fóros pertencentes á fazenda, 
impostos em propriedades sitas na freguezia 
de Carreço, concelho de Vianna do Castello, 

Estão avaliados em 1675054 réis os fóros 
que vão á praça no primeiro d'aquelles dias; 
e em 8115776 réis, os que se arre natam no 
segundo. 

Loteria de Lisboa. —No dia 22 do 
corrente verifica-se em Lisboa a 15.º extrac- 
cão do anno de 1866-1861. 

O plano para esta extracção é o se- 


— guinte: 


+. 


= —do-corronte; 


” 


O capital é de 21:3755000 réis, formado 
de 4:750 bilhetes a 45500 réis cada um. Ha 
1:258 premios e 3:492 brancos. Os premios 
são: 1 de 7:00053000—1 de 1:0005000 — 1 
de 6005000 —1 de 4003000 —2 de 3005000 
—? de 2003000 — 8 de 1005000 — 12 de 
8054000 —14 de 209000—1:215 de 65000 e 
1 de 805000 ao n.º que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. . 

A venda dos bilhetes principia no dia 13 

mMavifestação reformista. — A 
grande demonstração reformista das associa- 
ções de operarios, que ha alguns dias occu- 
pava tanto a attenção dos inglezes, verificou- 
se com effeito no dia 3 em Londres. Parece 
que não teve as gigantescas proporções que se 
esperavam. Tinha-se contado com duzento 
mil homens,e dizem testemunhas de vista que 


não se reuniram mais de quarenta mil. Mas,| | 


apesar do mau tempo, apesar dos esforços do 
« Pimes» para que ningnem sabisse de sua ca- 
sa, puinendo que os malfeitores saberiam apro- 
veitar a occasião, e que cada um devia olhar 
pelo que fosse seu em quanto a policia esti- 
vesse occupadá em outra parte, uma multidão 
enorme enchia as ruas do West-End, que se 
cobriram de bandeiras e acolheram com en- 

husiasmo as compridas columnas dos secta- 
rios da reforma. Não se realisou nenhuma 
“das sinistras previsões divulgadas de propo- 
sito pelos anti-reformistas. Os operar:os por- 
taram-se dignamente; reinava certo ar de bom 
humor em todos aquelles rostos bronzeados 
pelo trabalho; não houve ruido-nem assobios 
senão quando o cortejo passava pelo «Carlton- 
Club», que é um club conservador. Quando 
passaram pelo «Reform-Club» as massas de 


“ operarios deram vivas enthusiastas. 


À reunião verificou-se em Beaufort-Hou- 


“se, na tapada do lord Ranelagh, em uma 


E. 


villa a 6 kilometros ao occidente de Londres. 
Tinham-se levantado sete estrados pequenos 
que serviram para os oradores, e nos quaes 
discursaram os principaes oradores reformis- 
tas. “ 

O «Evening-Star» aprecia da maneira se- 
guinte a demprintragão: 

Nunca uma multidão mais leal e mais bem or- 
denada se juntou nas ruas da capital. À maior par- 
te das bandeiras alçadas era de bom gosto. Notou-se 
que a maior parte dos operarios estavam decente 
e limpamente vestidos. U cortejo era acompanhado 


“por grande numero de individuos que se desvela- 


vam por exprimirem a sua sympathia pela mani- 
festação. Milhares de espectadores formavam alas 
nas ruas. nd 

Os individuos que figuravam no prestito le- 
vavam nos chapeus o bilhete da demonstração. Quem 
o não tivesse não podia juntar-se ao cortejo. 

Lord Ranelsgh, vestido à paisana, não cessava 
de percorrer o Mall a cavallo, para ver como mar- 
chavam os homens a quem permittia que fizessem a 
sua demonstração em terras suas. 

Do «Globe» colheremos mais as seguintes 
informações: 

Entre as bandeiras que exprimjam a vontade 
dos membros da liga reformista, notava-se em es- 
pecial a que tinha estas palavras: justiça ! gover- 
no equitativo para todos ! Soccorro, auxilio aos ne- 
cessitados! 2 

Os operarios funileiros gritavam: União e re- 


forma! Milhares de recrutas reformistas annun- 


ciavam, em fitas de algodão atadas nos chapeus, 
que o seu symbolo de fé era: Bright e reforma! 

A sociedade dos sapateiros do West-End por- 
tou-se de uma maneira que lhe fez honra, marcha- 
va em boa ordem, e dava ao cortejo um ar de 
muita dignidade. 

Em uma bandeira estavam inscriptas estas pa- 
lavras: Reviava a nossa antiga e santa liberdade ! 
Justiça e amisade entre o capital e o trabalho ! Li- 
vre troca nas artes é nas sciencias ! 


Tal tranquillidade com taes forças é seguro 
penhor de victoria. Um governo que presen- 
ceia tal espectaculo não póde deixar de acce-| 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

4—José Joaquim Pereira, 52 annos, casado, na 
rua do Pinhal, sepultado no cemiterio da freguezia, 

Mais 3 menores, sepnltados no cemiterio dafre- 
guezia eno do Candal. 


der á vontade do povo. Em Londres, diz o 
«Diario do Havre», falla-se de um projecto ra- | 
dical que o snr. Disraeli submetteu ao conse- 
lho dos ministros. Diz-se que esse projecto 
pareceu tão extremo, que o ministro do the- 
souro não se julgou apto para continuar a fa- 
zer parte do gabinete de lord Derby, e que o 
snr. Disraeli declarára que se retiraria do ga- 
binete se as suas vistas não fossem tomadas 
em consideração. 

Póde ser que nada d'isso seja exacto. Mas 
já o facto de correrem taes boatos attesta que 
ninguem hoje é tentado a tratar de leve a ma- 
nifestação popular que tão magestosamente foi 
levada ao cabo. 


e 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 11 
de dezembro de 1866 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 


N.º 11:108— Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos civeis da Relação do Porto, re- 
corrente José de Souza Seabra, viuvo, recorrido José 
da Silva Cavadas e mulher. 

N.º 1:856-—Relator o exe.”º conselheiro Aguilar 


Caixa de Credito 
Balanço do mez de novembro de 1866 


DEVE — Autos civeis da Relação do Porto, recorrente Luiz 
Saldo que passou de outubro........ 39:3028050 Pereira Coutinho de Vilhena, recorrido José Vilhe- 
MONTA ELO, ceeq=s e 0... TD Ra a Ra ni 3343255 |na Guedes. 
Monte de Piedade... cre crecssvesos 1863360 CONFERENCIA 
Fundo especial......c.ecsecccss A 1:0008000 N.º 11:682-Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
Fundo de depositos à praso......... 9143750 de de Lagoa — Autos civeis da Relação do Porto, re- 
Dito, ditos à ordem. ........ Ei vale dg 8003000! corrente a fazenda nacional, recorrido Antonio Hor- 
nn 277. |tense Ferreira da Fonseca (bacharel). 
42:1578415 N.º 6:686 —Relator"o exerº conselheiro viscon- 
b. ——— o jdo de Lagoa—Autos crimes da Relação do Porto, 
— HAVER recorrente José Antonio dé Souza, recorrido o minis- 
Fundo especial comar anne ccava casas 1:1205000 | terio publico. 
Fundo de depositos a praso......... 1:2653935 N.º 11:767—Relator o exc"º conselheiro Sequei- 
Subscriptores.......cuuuusseseeesos 43300 [ra Pinto — Autos civeis di Relação do Porto, recor- 
Fundo de depositos à ordem......... 1:1003000Irente a fazenda nacional, recorrido Bento Teixeira 
Monte Pio... ..ccccuumsencrecaseess 2343105| Basto. 
Monte de Piedade. ......... senso 303950 N.º 6:575—Relator o exe.»o conselheiro Seabra 
Fenhoros. «a. secs... eso ceccvseseca 29:0598985 | — Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o 


Inscripções e mais papeis de credito..  3:4605160 | ministerio publico, recorrido Alexandre dos Santos 


Letras a receber... ..ccccssc oc. .e  1:0408000] Grilo, 

Ditas para liquidar................ 2:7013300 . 

Moveis e utensilios.. .......ccecess 4673190 

Penhor em liquidação... ............ 2093935 CORMHUNIOADOS 
BIXA si a o ais epa ca intra q o. 1:4438555 “es 


O baile do sor. Joaquim Pinto 
Leite 


Uma reunião, nome generico com o qual quere- 
Registro parochial de 3a 1O |mos designar bailes, partidas, «soirées» ete.; é uma 
de dezembro das necessidades da nossa epocha eminentemente 

expansiva. 
Hreguezia da Sé E com effeito, as reuniões acompanhadas da 
| : : musica, e da dança foram as primeiras formulas 

- Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do | pelas quaes a sociabilidade se annunciou ao mundo. 
feminino. Ea A orngos pp Ra idda para nem memieixa rr 

é À urbilhão; quem verdadeiramente o 

8 — Antonio Augusto de Freitas, 46 annos, Mmo-| gosa, é o que se põe de parte, deixando-se dominar 
rador na rua da Picaria, com Maria Augusta de Sou- | pelas numerosas impressões, que lhe oflerece, mas 
za, 28 annos, na rua dor ordgas: sem perder de todo as faculdades analyticas do 

f : e espirito, 

3—Maria Engracia Vaz, 20 annos, casada, na A dança, a conversação é uma cousa material, 
rua da Senhora de Agosto, sepultada no Repouso. “Inara quem dança, e conversa, mas para quem vêo 

6 —Maria Emilia, 66 annos, viuva, na rua dolouve vale mais que um capitulo de Platão. 
Loureiro, idem. 4 O reflexo de mil luzes, o aroma das flores, 
Pe PR Anágnio pias; dá annos, viuvo, na rus dalo dondlejar de mil grupos fallam ao espirito; e 

nDoa v ) ca no abandono que ordinariamente succede ás pri- 

Mais dous menores, idem. meiras horas de constrangimeuto, no enthusiasmo 

— que vem substituir o frio calculo das convenien- 

Freguezia da Victoria gi E RD do rn ErpiM Amas eo aiao do 

- k servador vê transparecer mil caracteres differen 

paca PRADOS o, sendo 2 do sexo masculino e 3 do tes, comicos ou tragicos, n'um amalgama multi- 

orme, num contacto de mil pontos. 

Os salões da magnifica casa—sem rival no Por- 

81 do enr. Joaquim Pinto Leite foram abertos 

hontem á noute, pela vez primeira, a uma selecta 

e numerosa companhia da sociedade portuense, pa- 
ra festejar o enlace de sua filha, a exc.=2 gnr.? 

. Dinis rg Leite com seu primo, ê snr. Arsenio 

into Leite. 

As escadas que conduzem aos salões e das 
quaes ça gosa à rx prondic ento vista da parte 
-Jinterna da caga, que é talvezo principal primor de 

EM bello edifício, achavam-se ornadas com vasos 

UA Es + e flores, espelhos e candelabros, tudo artistica- 

Freguezia de Santo Idefonso mente disposto. N'esso improvisado jardim desco- 

! Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 ps pr qodo do sor. David, jardineiro do 
o feminino. BAaCIO ay ie 

CASAMENTOS O salão do baile e as salas contiguas, uma das 


5-—Francisco Penalva Pollo,45 annos, na rua de | Juaes é toda adornada com moveis de «papiér má- 
Santo Ildefonso, ecm Maria Luiza dos Santos, 36 | chê»; e outra com moveis dourados e estofados de 
annos, idem. seda escarlate, excitaram a admiração dos convi- 
8 —Bernardo d'Almeida, 26 annos, nas esca- dados. E j ; 
das dos Guindaes, com Maria Joaquina da Con- As demais salas e quartos da casa estão mobi- 
ceição, 47 annos, na rua de D. Pedro. lados com tal simplicidade e elegancia que o es- 
OBITOS pectador conhecedor de Londres sz julga trans- 


4— Anna Carolina, 60 annos, solteira, na pra-|P>rtado por um momento a esses «fashionables» 
cade S. Lazaro, sepultada no Repouso. casas de Hyde Park, Kensigton Park, Piccudilly, 


5 —Anna Alves, 49 annos, viuva, n etc. etc. 
Bomjardim, idem. PA Nas «toilettes» das damas para que fallar? Al- 

6—Anna Emilia Ferreira Castro, 66 annos,|gumas d'ellas se estremavam pela magnificencia, e 
viuva, na rua do Laranjal, sepultada na Lapa. riqueza;outras pelo delicado gosto, apropriada com 
“ "T—Julio Adelio Fernandes Couto, 19 annos, sol- | binação das córes comos f-iticeiros rostos das que 
teiro, na rua de Santa Catharina sepultad> no Re- |98 trajavam, mas quando à gentileza se alliava um 
pouso. vestuario despretencioso, todos espontaneamente 

8-—Manoel Jorge Nogueira, 60 anno:, solteiro, | prestavam homenagem a tal harmonico conjuncto. 
na rua do Bomjardim, idem. O espirituoso Balzac disse em algures, que as 

Mais um menor, idem. modistas eram os primeiros agentes da civilisação. 
Se algum dos leitores póde refutar isto, lembrando-se 
d'aquellas «toilettes», façam-no, que eu, sem ser re- 
belde a boas razões, não posso. 

O serviço foi mui profuso, e escolhidissimo, ha- 
vendo «bofete» á uma hora da noute, sendo as da- 

| CASAMENTOS mas, como é de bom estylo, primeiramente servidas, 
8 —Manoel Ferreira da Costa, 21 annos, na rua A proverbial amabilidade dos donos da cassa, e 
da Fabrica Social, com Anna Margarida dos Anjos, | de sua exc.”: familia, que em verdade sabe conquis- 
16 annos, nos Guindaes. tar a affeição de todos pela sua esmerada educação, 


42:1373415 


CASAMENTOS 
Y—José Bento Outella, 38 annos, na praça del, 
Santa Theresa, com Josepha Thereza Ferreira, 
annos, idem. 
»— Joaquim da Silva Ferreira, 22 annos, na rua 
de Santo Ildefonso, com Dionizia da Gloria Pinto 
18 annos, na rua do Moinho de Vento. 
OBITOS 
»— Anna da Conceição Braga, 44 annos, soltei- 
ra, na rua do Almada, sepultada no Repouso, 
Mais um menor, idem. 


Freguezia de 8. Nicolau 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 


10—Manoel Vieira da Rocha, 23 annos, na rua |por um trato ameno, e grave,poderosamente contri- 


dos Canastreiros, com Anna Maria de Oliveira, 37 |buiu para tornar agradabilissima essa noute, 
annos, na rua da Fonte Taurina. As quadrilhas, as polkas, os lanceiros etc. ete,, 
Piscina OBITOS succediam-se tão rapidamente umas ás outras, rei- 
Dous menores sepultados no Repouso. nando sempre uma enthusiastica animação, que foi 
este mais um acontecimanto para dar realce a tão es- 
plendida festa. 

Entre as pessoas que concorreram ao baile— 
trezentas talvez em número, sendo cem damas e du- 
zentos cavalheiros — notamos os exc ” * snrs, barão 
de S, Jantiario—Mosqueira, commandante da guar- 
da municipal —Visconde da Penna—Barão de Nova 
Cintra—Barão da Silva—Barão de Vallado (Augas- 
to)— conselheiro Joaquim Torquato Alvares Ribei- 
ro, e familia—Constantino Antonio do Valle Pereira 
Cabral, e familia — Antonio Bernardo Ferreira, e es- 
posa—a exe.=2 spr.º viscondessa da Trindade, e fa- 
milia—consul francez, e esposa, etc, etc., etc. 

E como os prazeres n'esta vida são de curta du- 
ração, vieram as rapidas horas do dia 11, annunciar- 
nos a terminação de tão risonhos folgares, que hão- 
'ide deixar uma lembrança duradoura na sociedade 


Freguezia de Cedofeita 

“Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 

feminino. | 
CASAMENTOS. 

6— Antonio Manoel da Costa Basto, 42 annos, 
na rua de Cedofcita, com Maria Ferreira da Cunha, 
32 annos, idem. | 
“8 Antonio Ribeiro de Andrade, 30 annos, na 
rua do Gonçalo Christovão, com Guilhermina Augus- 
tada Silva Dias, 22 annos, na rua do Pinheiro. 

»— Antonio dos Santos da Cunha, 34 annos, na 
rua dos Martyres da Liberdade, com Ermelinda Ro- 
sa de Jesus, 40 annos, idem. | 
— »—dJoaquim Antonio de Souza Junior, 26 annos, 
na rua de Cedofeita, com Beatriz Aurora dos Anjos 
20 annos, na rua do Almada, end 


OBITOS portuense, 

| - » 

5-—Anna Bernarda, 81 annos, viuva, na rua do|. Tipo 5 horas da manhã cuando nos recolhemos 

Mirante, sepultada no cemiterio da freguezia. é Te 
»— Anna Clara Alves, 52 annos, viuva, na rua (463) Ladino 


de Cedofeita, idem. 
7—Emilia Adelaide P into, 21 annos, solteira, eeeeeeessnmsm 


na rua dos Martyres da Liberdade, idem. da 
PARTE COHHERCIAL 


8 —Maria Barbara da Cunha Ferraz, 60 annos, 
viuva, na travessa de Cedofeita, idem, 
Mais dous menores, idem. 


Alfandega do Porto 
) : Rendimento ds alfandega do Porto, de 
Freguesia de"Miragaya” * 10 derdezaabiross LA cr 65:4023730 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do| tdem no dia 11..... coscccarroo seo 10:3488555 


feminino. 


a im, .— T— —o 


Não houve casamentos. 75:7513285 
OBITOS ia gm a 
— 9 Arnaldo Augusto Lessa, 25 annos, solteiro, 


na rua da Esperança, sepultado no Repouso. 
10—Deolinda Candida de Souza Mello, 23 an- 
nos, solteira, na rua de Miragaya, idem. 


Despachos do axporiação 
Dezembro 11 
RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, José 
Freguezia de Massarellos Domiogues, 133 litros de vinho; J. Bento Ramos Pe- 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do|reira, 10 saccos com rolhas; M. Pereira Penna & C.*, 


feminino. 10 volumes com folha de loureiro. | h 
Não houve casamentos. IDEM-—Na barca Ermelinda, J. F. Monteiro 


Guimarães, 1050 litros de vinho. 
BAHIA-—Na barca Laura, A. Fernandes da 
Silva, 35 barris e 4 cunhetes com ferragens; 108 an- 


OBITOS 
3Y—Agueda Rosa de Jesus, 62 annos, viuva, na 
rua do Principe, sepultada em Cedofeita. 


7—Rosa de Jesus Alves da Cruz, 53 annos, sol- | coretas com azeitonas e 6 saccos com rolhas; M. da |. 


teira, na rua do Principe, sepultada em Agramonte | Rocha Romariz, 546 liaças de vimes. 
Mais um menor, idem. IDEM—Na bares Social, J. da Costa Pinto, 2 
-—— — caixões com um fogão e pertences; F. Monteiro Mas- 

; carenhas, 8 barris com peixe. 

Es Pi in pe e “PERNAMBUCO — Na barca Humildade, A. 
minioo isados à, sendo 1 do sexo masculino e 4 do ip ancisco da Silva Nunes, 1 caixão com bacalhau, 
- 4 ditos com palitos e 6 barris com vinagre; D. Rita 
M. da Costa e Souza, 13 volumes com -diversos arti- 
gos. 


CASAMENTOS 
Joaquim Augusto, 30 annos, de Soalhães, com 
Candida Augusta, 26 annos, de Ancede. 


IDEM—No brigue União, L. Vicente Gomes de 
OBITOS 


a : «| Souza, 462 litros de vinho: José Ferreira. 20 barris 
Francisco Bernardo dos Santos, 67 annos, viu- com sardinhase 50) canastras com alhos; J. Francis- 
vo, na rua do Bomfim, s-pultado no Repouso. Tot 2 cai fe ems 
Ez Aulonio-dié 79 d s [co Vieira de Carvalho, 2 caixas com ferragens. 
2 e douza, annos, casado, em 5. IDEM — No brigue Infaliz, José Vieira de Al- 
Lazaro, idem. = - o = - 4 d = S: t - L Cu 
io) : meida, 1694 litros de vinho; D. Jose dos santos La 
Antonio José Pereira de Castro. 77 annos, casa- os - « Bento Brea, 25 
do, na rua de Alegria, sepultado na Trindade. O era Ma 2 ye AÊ 
; ) 4 o i ] 
- «. |volumes ' artigos. 
Mais dons menores, sepultados um no cemiterio A a ie ei M. Gualberto 
da Trindade e outro no Bomfim core Aro Ca ca 
. Soares, 2000 pedras de lagedo. 


RIO GRANDE DO SUL—No patacho Marcial, 


S. Moreira Sampaio, 195 barris com figos; Bernardo letras descontadas; de 101:4245000 réis nas notas 
Daupias & C.*,5 caixôescom calçado; A. Francisco em circulação; uma diminuição de 13:6808585 réis 
da Silva Nunes, 4 barris com peixe; Miguel J. de nos depositos, e uma differença favoravel de réis 
Souza Ferreira, 1 cunhete com sementes. 57:9613683 na conta de ganhos e perdas. 

, ir nd eo E: ea Clode & Ba- Estado do mercado 

cer, 26111 litros de vinho; Morgan Brothers, 26712 - - : : | 
ditosde dito; A. Caetano Rodr.gues, 1068 ditos de di-| | Depois da nossa ultima revista a situação do 
30: J. M. Rebello Valente & T. Archer, 22889 ditos | 0880 merca O mana sem naver occorrencia 
de dito; Mackenzie & C.º, 17095 ditos de dito; Hoo- plate se a DR dr ds 

per Brothers, 6410 ditos de dito; C. Smithes & C.,|, F fo ig E Ride rr E, iodo ali 
63841 ditos de dito;Eduardo Katzenstein, 27 ditos de | UB2r foram geraimente GENTE q dA, PORO (GO 
dito; J. A. de Almeida, 5342 ditos de dito; W. G.| Ye attender-se que na actualidade é muito natural 
Roughton, 6438 ditos de dito; OHey Cramp & For-|Pºr ser a epocha em que as casas commerciaes pro- 
resters, 21369 ditos de dito; Sandeman & C.:, 53557 cedem a balanços. etc. 


: À O Moo: IMPORTAÇÃO 
ditos de dito: J. de Souza Carneiro da Silveira, 267 / 
ditos de dito; Butler Nephew & C., 10684 ditos de|, AGUARDENTE ESTRANGEIRA —Nenhuma 


dito; Ricardo Wileock, 133 ditos de dito; Taylor | transacção nos consta se effectnasse m'este artigo, 


Fladgate & Yeatman, 415 ditos de dito; F. Chamiço fúranto leg 
Filho & Silva, 19 ditos de dito e 10 barrícas com| 1 04 a  difEcil o 
amendoas; A. J. Correia de Lacerda, 170 caixas com a Esrença (oficias do Velenda Pei 
cebolas; Albino J. Pereira Soares, 1 dita com laran- P PIP » pela 8 


: e “era | Leta bespanhola Dictador. 

jas e 10 caixões com ovos; M, A, Machado, 2 ditos ” - ag á 

com doce; M. Augusto Pe reira Soares, 2 caixas Com | 20 pes Dr e Eds 
cebolas; Felgueiras & Baltar, 534 litros de vinho; 8 “Nã h e Tn dv CA - 

Emilio de Gerandó, 27 ditos de dito; V. B. e Filhos, Ra Vi 


140 caixas com laranjss; D. M. Feuerheerd Junior ye, Aide o Ms e SER 
& C., 1 caixão com arbustos, 1 dito com passasse 114... 40 4 India, regulando de 48800 a 55600 réis o| 
dito com doce; Joaquim de Souza Guimarães, 534 li- p FEB 


dar cotação, porque na actuali- 


tros de vinho. Auta : . E 
TERRA NOVA.-No brigue ing. Mary, M. van actualidade faltam as qualidades mais ven- 


Fins & C.: 59508 li'ros de sal. 
IDEM. —Naescuna ing. Memento, M. Fins & 
C.: 25 caixas com laranjas, 15 ditas com cebolas e 
1 sacco com nozes. 
HAVRE.-— No hiate Aguia, Clamouse Brown 
& C.* 76 litres de vinho, Augusto Moreira & Cou- 


tinho, 53 ditos de dito; Paes & Meneres, 200 sac- | « tuaram n'esta quinzena, foram de 700 saccos do 


cos oom sumagre; 4 C 
BARCELONA. —No biate Martins, J. V. Aze-| po. ruambuco, 80 caixas da Bahia, e6 caixas do 


vedo, 44 caixas com baga. 

GOTHENBURGO.—No patacho ing. Natha-| an 
lia, Carlos Brandão, 74 feixes de cortiça; Francisco| a, 
Lopes Caturno, 25 caixascom laranjas e 40 ceiras |, 


As entradas n'esta quinzena foram apenas 280 
saccas de Londres, pelo vapor inglez Beta, 

Sahiram dos armazens da alfandega, para con- 
sumo, 407 saccas e 3 barricas, o 
A existencia é actualmente de 2:450 saccas. 
ASSUCAR— As vendas que nos constam se ef- 


Às circumstancias que se dão para as poucas 
sacções, é a falta que se sente no nosso mercado 
assucares finos e por esse facto os compradores 
itam as suas transacções às necessidades do mo- 


com figos, mênio. 
As cotações são : 

Cargas despachadas Pernambuco, branco. . « « « 135700 a 25400 
RIO DE JANEIRO —Galera Tentadora, cap. » somenos . . « 13500 a 18600 
Oliveira, 2:216 ancoretas com azeitonas, 18 barris, » mascavo . . « - 182004 15350 
16 caixões e 2 latas com carne de porco, 10 barris, | Bahia, branco . o» o» 136004 18700 
10 canastras e 7 caixões com castanhas, 3 pacetes » mascavo. . .« - 13200a 13250 
com corda, 16 caixas com cebolas, 6 volumes com! Rio, dito. o 15200 a 18600 


nozes. 100 paus, 1:200 telhas, 32 saccos com rolhas,| Maranhão, dito... + 13050 a 15200 
2 caixões com doce, 92 barris e 1 caixão com peixe, As entradas n'esta quinzena foram 8 caixas, 2 
10 volumes de vassouras, 2 fardos com louro, 4 vo-|feixose 72 barricas, do Rio, pela galera Camponeza, 
lumes com ferragens, 1 sacco com centeio, 37 volu- A sahida dos armazens da alfandega, para con- 
mes com varios generos, 17 milheiros de sal, 10 bar- | sumo, n'esta quinzena foram 111 caixas, 4 barricas 
ris com vinagre, 130 pipas, 4 meias ditas, 39/4.º, je 1:944 saccos. 
274/5.0, 9 8-5, 324/10.ºº, 38 barris de almude, 410 O deposito nos armazens da alfandega é de 
caixões de duzia e 8 de duas duzias de garrafas|1:T75 caixas, 139 cunhetes, 300 barricas, 45 quarto- 
com vinho. las e 19:500 saccos. s 
BACALHAU—Estão em repartição 7 cargas 
d'este genero, sendo cerca de 8:500 quintaes do in- 


Cargas manifestadas 


: - lez e 5:000 ditos de noruega. Í 

C. M. 873—Lisboa—Barca Adelaide, cap. Ro-|8 : é 

drigues, a Leite & Rocha, 149040 litros de sal, que deite GONAJUATE; si a 103400 réi 
carregou em Lisboa com destino ao Pará, Miu Ea es cio COS AO 3200 = 

EEE Noruega... ... 858400 a 95200 » 


Completa descarga 
Dezembro 11 
PORTIMÃO—Hiate Commerciante. 


As entradas foram 10:944 quintaes e 20:625 
wogs que se armazenaram, . 
CACAU — Falta. 


PARA" (por Lisboa)—Barca Adelaide. - CAFE-—As vendas foram de pouca importan- 

LONDRES —Vapor ing. Beta. Ela, continuando o mercado muito frouxo para este 
artigo. . 

Importaram-se 584 saccas e 21 barricas do Rio 

Formos de carga pela pune Componeza. 

Dezembro 11 abiram dos armazens da alfandega, para con- 


PARÁ-—Barca Adelaide, cap. Rodrigues. 
RIO ZAIRE—Brigue ing. Susan B. Thompson, 
cap. Downing. 


sumo, n'esta quinzena, 199 saccas e 2 barricas. 

Existem na alfandega 4:500 saccas. 

COUROS— Depois da nossa ultima revista, não 
se tem effectuado venda alguma de primeiras mãos, 
pão só pela falta de sortimentos como pela epocha 
em que estamos de fins do anno, 

O deposito actualmente é de 8:300 couros em 
primeiras mãos e 3:000 em segundas. 

FARINHA DE PAU-—Consta apenas a venda 
de 200 saccas da de Pernambuco a 23400 réis e 100 
Gexeres despachados pela mosa [|ditas dado Porto Alegre a 28500 réis. 

da estiva Importaram-se 40 saccas e 15 barricas pela 


Dezembro 11 € 


Camponezs, do Rio. 
pb | | Despacharam-se para consumo 187 gaceas , 8 
Zinco laminado—2 caixas ; 
Azarcão—2 barricas 


barricas e 76 paneiros. 

. A existencia é de 5:890 saccas. 
Eexenrdo onro=-1 bapail GOMMA DO BRAZIL —Venderam-se 30 bar- 
Roxo-rei—8 barricas | ricas da do Rio a 15550 réis. 
Estanho fundido—l1O ditas Não houve importação. 
Cimento —32 barris Despacharam-se para consumo 36 barricas. 
Tinta em pó —) ditos A existencia continua a ser de 318 paneiros. 
Esmeril —2 ditos MELAÇO — Venderam-se 30 quartolas do da 
Baga de junipero—S saccos America, a 25400 réis o almude. , 
Petroleo —6 barris .. Não ha existencia em primeiras mãos. 
Conservas, ete.—o caixas Despacharam-se para consnmo 89 volumes. 
Soda refinada—l barrica O deposito na alfandega é de 70 cascos. 
Vinho Champagne—2 gigos 
Cerveja—4 barris 


EXPORTAÇÃO 

Bacias de latão— barricas AGUARDENTE NACIONAL —Fizeram-se al- 
Oleo de linhaça—5 pipas gumas compras, regulando de 1358 a 1403 réis a pi- 
Agua-raz—l barril pa. E' provavel que a cotação actual seja alterada 
Bacalhau —15 barricas em consequencia dos possuidores fazerem maiores 
exigencias. | 

AZEITE —Tem concorrido ao mercado em gran- 
de abundanciae as ultimas compras foram a 48700 
réis o almude, 

Despacharam-se n'esta quinzena 25 barris com 
destino ao Rio Grande, 

CEREAES-—Os preços no mercado de hoje fo- 


ram os seguintes : 
da terra. .ccacrcassccs 15000 a 15040 
8950 a STO 


gerodio sacana crasea 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 11 : 


PORTIMÃO—Hiate Franco & Companhia. 
AVEIRO—Hiate Conde de Cavour. 


(DD 270 T—— 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 11 DE DEZEMBRO 
Cambios 


Nenhuma alteração temos a notar, por emquan- 
to, ao que dissemos na nossa r :v.sta passada, 

Continuam as mesmas esperanças e continua | Trigo 
tambem a sentir-se a falta de boas letras. do 


Ticum—4 barricas e 7 sa 
Tinta—1 barril Ei 
Urucú—l4 paneiros, 


Generos coloniaes existentes nos armazens d 
alfandega em Massarellos, em 10 E 
bro de 1866. Naa 


Algodão —133 saccos 
Arroz—2:450 ditos 


Assucar—1:775 caixas, 139 cunhetes, 300 bar- 


ricas, 45 quartolas e 19:500 saccos 


Café —4 500 saecos 
Couros—16:060 
Farinha—5:890 saccos 
Gomma—318 paneiros 
Melaço—70 caixas 
Vaquetas— 460. 


Estados Unidos 
(Despacho telegraphico) 


NEW-YORK, 3 de dezembro, — Algodão: Mid. 


dling Upland, 34 cent. — Cambio : Sobre 
109 3/, p. e. — Ouro, 141 p. e. 


Londres, 


IDEM, 4. —A lgodão: Middling Upland, 331 
cent. —Ouro, 141 p.c. da en 
(Ext. do «J, do Havre», de 5 do corrente,) 


[eee 


Praça de Lisboa 10 de dezembro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1e 7 dedezembro......  55:541589 
(dem no dia 10. .Dtsassa casca cor SEIO 
e e mm 
85:8328794 
Cotações officiaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1866) e. seno ns mo csção 453! 2455), 
Coupons, idem... ..cervexo 453/0455 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Po ccocros 4998000 a 5014000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2524000 
» Ultramarino....... 684000 a 694000 
» Mercantil Portuense 2448000 a 2454000 
>» UDIRO cosensadedeo 1268000 a 8000 
> Allian entoecêenas 724000 a 734000 
» do ] O cvsosnca $ a 604006 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial........c.... 168000 a 165500 
Titulos de divida publica . 
(antigos) ...cerecossoes 1 s 2 
Titulos de divida publica 
(SELOS); = re corar o css cul a 4 
NE Pi divida tada fi pá 
as operações ..... a 2 
Papel-moeda .....cese.ss 16 a 18 
Cambios 
Londres. ...cvev 30 d/d..cve. 
>» av.esus.a 60 d/d...... 
Parisi sunaA 3 m/d...e.. b40 
Genova... 3 m/d...... 525 ; 
Hamburgo ss. 0. 3 m/d..ce.. 
Amsterdam... ... 3 m/d...... 42 1/4 nom. 
Madrid ...ecsea 8 — Ro 30 
Cadiz...cesenrs 8 Vecress Em 
Porto escusos 8 Vis eb par 
o “" o 
Fundos estrangeiros 7- 
Epa a cad de E 
lidados 88 5/, por cen cento portuguezes 2 
Bolsa de Paris, em 10 de dezembro—3 por cento 


franceses 69,75-—41/, por cento 98,10, 


Bolsa de Madrid, em 10 de dezembro— Congo- 


lidados 33,70—differidos 29,15. 


“erga 


Conselho geral das alfandegas 


O conselho geral das alfandegas 

- Visto o recurso interposto por 
Meneres, ácerca da classificação de assucar apresen. 
tado a despacho na alfandega do Porto, em oito ba 
ricas, marca A. F. M,, contramarca 685/66, proce- 


RESOLUÇÃO M.º 304 


Antonio F 


. f pa 


e 


dente da Bahia; . 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; | 
Vistas as amostras juntas ao processo; 
Visto o resultado do ensaio & que se procedeu 
sobre as ditas amostras; | Er 
Vistas igualmente as amostras relativas Ásreso- 
luções n.º* 318 e 265, que serviram de termo de com- 
paração aos respectivos verificadores do despacho | 
contestado ; a e ds 

Vista a informação do director da mesma al- 


“|fandega; 
— Visto 


o artigo 10.º do decreto de 3 de veta 


de 1860; Pa ah 
Considerando que as amostras do assucar que 


motivou o recurso são differentes das 
thenticadas no gabinete d'este conselho, e 


ue existem au- 


viram de base ás citadas resoluções n.º 318 e 265; 
Considerando que o ensaio supracitado demons- 


trou não estar secco nem perfeitamente 
assucar da questão ; | 


Artigo unico, O 
está sujeito ao direito | ! 
72.º da pauta geral das alfandegas compete ao as-. 


depurado o 
e. 
assucar ue motivou o recurgo 


de q Assblifiquopelo artigo 


olve : 


sucar não refinado de qualquer qualidade. | 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral. 


das alfandegas, em sessão de 5 de dezembro de 1866, 


Sobre França realisaram-se poucas transacções | » barbella...acrecemereo 8860 a 5880 
e sobre Hamburgo nada nos consta, » ribeiro, ese esa rara 15000 a 15020 
Cotações: »  vareirO ccocercrcessso SI20 a 6940 
Sobre Londres—53 !/s a 533/90 d/de 90d/v. | Milho da terra, .cerersesaneor $480 a 8490 
2 Pariz | 240 áviste. Centeio. ...csccrccovccrecccus Ê a 8570 
540 100 d/d x. Feijão branco... .ctreseneavo 3630 a 4650 
+ Hamburgo—48 3 m/djnominal, » vermelho esta ncanane. $630 a 8640 
Accões » cajado. cscuranecsesas $600 a. 8620 
, ” q Qu Ed » TradS. cosa cs tcosova cus 8540 a $5601 
A' ultima hora são FE SETA abra o pd je caio acre o BAD BTGO 
valecem para as acções dos differentes Bancos.Nota- ER de A SS GO ia a DR RR 
se Didi animação nas do Alliançae Commer- Exporterern-soin'cata Igiinixer mgetoo marca car 


cial, : tita sao io a União e Companhia 7: 
Utilidade Publica. Justifica-se esta melhora pelo . - e mr | 
“podes ft do ela fotiieutda WA coU ba Pre nã tem vindo ao mercado obten 
o deturso da quinzena houve uma arremata- “w RS 4 - 
ção judicial em acções dos Bancos de Portugal e a gi pç Es E dg AVO, BREGA TES 
Mercantil a preços inferiores aos da cotação; todavia | * AL Cota Kaído df e 453 réis, do dO 
esses preços não são a fiel expressão do mercado, 443 réis o milh cid o! 8 O À Cc 
porisso que algumas vezes n'estes actos dão-se diver- De osito do primeiro 60 milheiros; do segun- 
ras circumstancias que muito influem para a baixa do 40 P P | ; Rei 
ou subida do seu valor. p 
Como ainda está distante o dividendo do Banco 
Mercantil, não tem as acções participado da in- 
fluencia que se nota nas dos outros estabelecimentos. | 
Venderam-se algumas acções da Companhia Se- 
gurança a 1255 e da Companhia Fiação Portuense 
de J05.a IU0S a práso. do n'esta quinzena algumas transacções, sendo uma 
Descontos d'ellas muito importante. "s 


A taxa dos juros nos Bancos e caixas filiaes é de Em vinhos de consumo ' houve bastante movi 
6,7e 7 e meio p.e. mento, regulando de 255 a 303 réis a pipa em Cam- 


o 


com os seguintes destinos : 
Terra Nova... “eu... a. 


Inscripções — Jpanbã | ) 
Regulam 46 com o juro do 2.º semestre de 1866 Despacharam-se durante à quinzena, para ex- 
pago. portação 911:952 litros ou 1707 pipas, com os se- 
A existencia metallica nos quatro Bancos e No | guintes destinos : 
va Companhia Utilidade Publica, d'esta cidade, em Londres ...esacruneeemcanantereos + 430714 
30 de novembro,era de 1.504:4533181 réis, a saber:| Liver pool ...cererereraeenos eee eae 164811 
Banco Commercial. o . 828:0478878] Dublin & Glasgow....... cssvavocop AUADDO 
- Mercantil 212:4478610 Bristol. cenocse comes caso eeccrsasa 69983 
» União. 476:4713714|] Riode Janeiro........... e 0. 61551 
p= DpAiança O Snipe a 991:7103377] Rio Grande do Sul................ 43018 
Companhia Utilidade Publica . .. 195:7763107] Maranhão ............ dao ni nisto dia 19918 
Os referidos Bancos tinham na mesma data a Pernambuco. cos descaso rqucac e n.s 13799 
receber por letras descontadas 6.969:4623261 réis,| Bahia............. enem n racao + 400 
a saber: Havró sus ses sc esseho escoa u ss 873 
Banco Commercial. 941:7153114] Gothemburgo............. ex oe ejo dale 516 
< Mercantil . 785:66435743 CadiBi ada bias «is sitsdio sapego usa nsos 76 
» União. . 2.440:1798336 
»  àAllança. ; «. 1.684:1483148 


Alfandega do Porto 
Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega de Massarellos, de 10 de no- 
vembro a 10 de dezembro. 


Companhia Utilidade Publica. . .1.117:7545920 

Os mesmos estabelecimentos tinham no referido 
mez em circulação, em notas, 682:90738000 réis, a sa- 
ber: 


Banco Commercial. 114:6503000 
» Mercantil.  117:3273000 Algodão—10 fardos e 423 saccas 
» União. . 113:9903000 Assucar—286 caixas, 4 cunhetes, 6 quartolas, 
»> - Alhiança 2 6 0 Isto 203:6705000| 18 barricas e 4:522 saccos 
Companhia Utilidade Publica . 133:2705000 Arroz—3 barricas e 1:622 saccos 
Os depositos nos mesmos, no dito mez, monta- Aguardente—3 pipas, 4 barris e 25 garrafões 


Café —17 barricas e 473 gaccos 


ram a 2.790:2943681 réis, a saber: 
+ 443:7135333 Chifres—8:766 


Banco Commercial. 


» Mercantil 272:9735374 Couros—4:444 
, União 935:0593017 Cbá—2 caixas 
» Alliança. - 391:4023292 Carnes—1 dita 


Doce —51 caixas, 106 latas e 71 volumes 


Companhia Utilidade Publica . 787:1465665 
Farinha de pau—1l7 barricas, 76 paneiros e 310 


As contas de ganhos e perdas sommavam réis 


380:0885137, a saber: saccos 

Banco Commercial (5 ms.)......... 122:8125888 Gomma-—51 barricas e 132 paneiros 
» Mercantil (3 ms.) ..,.. cv... 42:3123957 Gorduras—200 barricas e 61 pipas 
» União (BSD. . .sc coa. cod J0:0253945 Linguas—5 barricas 
»  Alliança(õms.)........... 72:5368759 Melaço—113 barris e 10 cascos 


Companhia Utilidade Publica(5 ms.) 52:8965608 Madeira—18 couçoeiras, 210 paus, 45 taboas e 
Comparados com os balancetes do mez de ou-'28 toros 

tubro mostra um augmento de 114:3625291 réis Pimenta—10 saccos 

na existencia metallica; de 12:21358745 réis nas Pipas abatidas— 50 


LA DE TRAZ-08-MONTES—Algumas pegue: 
réis | 


Despa charam-se para exportação, 191755 litros 
cio 99187] 


—  SETUBA 


tre 


& Silva. PAR 
Não sahiu embareação alguma. 


Fóra da barra ficam: . 
Patacho Garibaldi. O 
Uma escuna ao N. é ing. bacalhoeira n.º 32. 
Vento L. (brando) e o mar um fara 


Movimento da barra do Porto 
pr dose sa 


pe 
Navios de longo curso, entrados e. 
hidos. desde 10 de novembro 


Novembro 
10 


a | 
16 


= 
tt 
& 
co 


estando presentes os vogaes=-Simas = Rodrigues, 

relator = Santos Monteiro = Fradesso da Silveira 

|= Abreu = Nazareth—Serzedello Junior=Costa= 
Couceiro. e ca a 
Está conforme.=-Antonio Maria Couceiro. 

(«D. de Lisboa» de 10 de corrente) 

tita ce cc vabd tao diva core gtt 4 


O SEE A 
o lb ts 44 cr iSNDA ADO DAS E E JE 
Porto II de dezembro | 


a TetR e 
do, mes 
Ee 


. Lucas, fazendas a F. ( 


Idem 1? | 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 


. 


e 
,” 


a 10 de dezembro 
| ATA 
Sá] 


- ENTRADAS | 

. Sa SO = Shops 

Glasgow (por Vigo)—Vapor ing. General 
Lee, cap. James. Ai de Dai 
Liverpool (por Lisboa) —Vapor ing- 0" 
ro, cap. Lucas. EA 
Figueira—Escuna sue. Johan, cap. ge 
breckt. , ka uai 
Christiansund—Chalupanor. Foerder, Cap" 


Olsen. 


New-York (por Vigo)—Patacho ing Ses a 


an B. Thompson, cap. Downing. 
Soilh-— Chalupa nor. Hevnegutten,s C8P- 
Feversen. . go o 
Havre (por Lisboa)—Hiate Aguia, cap. 
Machado. ; ST 
Villa do Conde—Barca Social, cap: Ros. 


ha. frete 
Glasgow (por Ligboa)— Vapor ing: Fitz 
Christine 


William, cap. Pearson. 

Riga (por Vigo)—Brigue nor 
Elisabeth, cap. Anda. ado da 
Bergen — Chalupa nor. Herman, | Hp. 


Mayer. | a: 
Cadix—Escuna ing. Express, cap. Cham 


Liverpool (por Vigo) —Vapor ing. “Cintra, 
Adi Escuna sue. Carl Petter, 
Ega sue, Nathalia, cap- Jan- 
Padrão — Galeão hesp. Invencivel, cap. 
Veiro. 


e nha; ++ - 
erreira . 


bar. 


ue ser- . 


E] 


N 


| 
| 


| 
a 


1 


Setubal—Patacho Marianna, cap. Pereira. 
Sunderland —Escuna holest. Veritas, cap. 
Viereck. 

Glasgow (por Vigo)—Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnegie. | 


30 


Telegraphia eleetrica 

(Dirigido á Associação Commercial) 
| Lisboa It de dezembro 
Não entrou embarcação alguma. 


E Sm 


|turias, depois a que conduzia o senhor D. 
| Francisco de Assis eo Senhor D. F ernando, sahiu em direcção a Gibraltar, para receber 
e finalmente a carruagem onde iam S. M. C.,o imperador Maximiliano, que deve chegar 


D. Izabel e o Senhor D. Luiz. 
Atraz d'estaultima carruagem ia o estado 


| maior, e os regimentos de lanceiros e cavalla- 


ria n.º 4, 


Vienna» assegura que o conde de Bombelles 


no «Dandolo». Diz mais o mesmo diario que 
o imperador não abdicou. 
PARIZ 7—Diz a «França» que sabe com 


certeza que o ultimo despacho de Maximiliano || 


— 


AS pilulas pur- 


" Seguiam-se as carruagens dos nossos mi-|I chegado à Europa tem a data de Nova York| 
nistros e das pessoas que deviam achar-se no/23 de novembro. N'este despacho expedido, || |á 
palacio d'Ajuda quando SS. MM, alli chegas-| segundo todas as probabilidades,de Vera Cruz|| | 


sem. 


| | mandassem cartas para o Mexico. 
: Voltando á estação do caminho de ferro, arnag | 
irei que estava enfeitada de bandeirase ga-| mil | = ? 
lhardetes portuguezes e hespanhoes. Nos in-| PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
tervallos das janellas estavam bandeiras en-| DD DT 
trelaçadas das duas nações. As duas portas 


jem 18, Maximiliano I mandava aos medicos || |K 
| Junto da estação estavam alguns corpos|da imperatriz Carlota sahir ao seu encontro no| 
|da guarnição da capital, e o de infanteria n.º| Mediterraneo durante a segunda quinzena de 
.| 18. Houve as continencias do estylo, tocando| dezembro. Demais, avisava para que não lhe 
as musicas o hymno nacional hespanhol. 


da casa de espera estavam engrinaldadas de| 


rosas do Japão,com trophéos e bandeiras. Na 


sala de espera que estava alcatifada, estavam 


seis ricas cadeiras doiradas, vasos com flores, 
sophás estofados e outros moveis ricos e de 
muito gosto. Junto a essa sala havia um pe- 
queno gabinete tambem mobilado com muito 
gosto. 

Na estação, na parte fronteira á casa da 


+ 


espera estavam mais de tresentas pessoas, e 


todas as janellas em volta da «gare» seacha- 
vam tomadas. 

Emquanto não chegou o comboyo real a 
banda da guarda municipal executou diversas 
peças de musica, tocando os hymnos do Se- 
nhor D. Fernando e do Senhor D. Luiz á che 
gada de SS. MM. 

Os ministros hespanhoes vinham fardados 


Livraria de Viuva Moré 


garantia dos funccionarios administrativos, por 

A. M, do Couto Monteiro, 1 vol, 8.º—300 reis. 

Manual do processo eleitoral, por A. M. do 
Couto Monteiroe A, J. Gonçalves Lima, 1 vol. 8º— 
600 réis. (5981) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 13 de dezembro, às 7 e meia| 


horas da noute 
PALACIO DE CRYSTAL — Segundo grande 
concerto de amadores que por obsequio especialis- 
simo se digoam tomar parte n'elle, a favor do actor 
do theatro de D. Maria IL Marcolino Ribeiro Pinto, 


os snrs. visconde de Villar de Allen, Veiga, Nico-| 


lau de Almeida, Guichard Junior, Woodhouse,Holly,| 
Salvini, Soares de Meirelles, Moutinho e Caldas. 
Entrada—500"réis. 


DO roll tçoe Vianna) — Fats Valênto-2 SAKIDAS 
ull (por Vianna) — Hiate Valente 2.º | ; : 
RES cada 4 | TS peer 
»  Alieant t . Di DIX E M gg pá 
Dana nen nação e De BROS GAP CADIX E MALAGA—Vapor fr. Ville de Brest 
7 Rio de Janeiro (por Lisboa) —Galera Cam- | e 
poneza, cap. Lima. PSrRT 
, Bergen—Escuna nor. Gerda, cap. Olsen. OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
» Idem—Escuna nor. Emil, cap. Aleyer. OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
» Idem —Brigue ing. Flora, cap. Angell, MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
; Terra Nova—Escuna ing. Memento, cap.| ' EF SEIA 
Marpby. | | 
; Idem—Eecuna ing. Caroline Brown, cap. 
Sheaer. 
» | Idem—Patacho ing. Mary, cap. Conder. 
; Londres (por Lisboa)—Vapor ing. Beta,| 
eap. Wilkinson. 
9 Terra Nova—Escuna ing. Christophar,| 
cap. Searle. 
10 Riga (por Lisboa)—Barca Adelaide, cap. 
Rodrigues. 
SAHIDAS 
Norembro 
10 Lisboa—Barca rus. Od 
11 Rio de Janeiro—Barcs Firmeza 
; Sines—Brigue rus. Da Capo 
. Copenhague — Escuna din. Adelaide 
, Idem — Escuna rus. Presto | 
. E a ing. Rara soRe 
= Londres—Vapor ing. Beta q —— - 
“> Bristol—Escuna han. Reintjedina Maxima temperatura o 
13 - Londres—Escuna ing. Courser Minima dade de 85 
5 Havre—Palhabote Novo A'lerta Quanti mes. Diomti th 
| | Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)- 0. 
14  Setubal—Patacho sue. Betty O di : 

, Terra Nova—Brigue ing. Henrietta. ector, Gtomes Coelho. 
16 E ranico- Pares Claudina sem 
NM Setubal—Hiate Nelson | ; 

, Bahia—Barca Douro | | | 

de cr CORREIO DE HOJE 

» Brake—Graleota hol. Harberdina Lisboa 11 de dezembro 
18 'Pomarão—Brigue ing. Generous | 7 Ea | 
» Sines-— Escuna rus. pude (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

a Liverpool—Vapor ing. Douro a | So. sm 
19. GTA E Brigue ing: Chanticlésé Já se acha dentro dos muros da muito no- 
91 Rio de Janeiro—Barca Tamega bre 8 leal cidade de Lisboa a senhora D. Iza- 

> | Idem-—Galera Saudade | bel II, rainha de Hespanha, e parte da sua au- 

» Truro—Escuna ing. Bergithe | - gusta familia. 

a e a hol, Catharina Elisa- Nasceu a senhora D. Izabel em 10 de ou- 

“ » — Figueira—Chalups nor. Hevnegutten nando VII em 29 de setembro de 1833, foi 

22 Hscibuigo = Cáléta Há Batel à Horman | declarada maior pelas côrtes em 8 de novem- 
> — a k E » 3 da 

> Ennio e Glasgow — Vapor ing. General ro de a lida grs En UNÇÃO 

a eml > € Casou com seu 

23  Stockholmo—Escuna sue. Johan (primo co-irmão o senhor D. Francisco de As-| 

ai do nor. Forder ' l|sis, filho mais velho do infante de Hespanha 

fe baifiod=- Fina hagiih Wilhelm 3.º D. Francisco de Paula, em 10 de outubro de 
28 Idem—Escuna ing. Magnet 1846. E já : . : 

Dezembro É O rei D. Francisco de Assis Maria Fer-. 

E an Runa nor. Herman nando nasceuem 13 de maio de 1822, sendo, 

E SR A Sr pRSeR TONE portanto, mais velho oito annos do que sua au-| 

» | Idem—Escuna hol, Termonde | gusta esposa. Fu; 

» Cadix—Vaporing. Alexandra | Desse consorcio nasceram : a senhora D, 

4 era an corintiana tado | Maria Izabel Francisca de Assis Christina, em| 

6 rá e tlasgow— Vapor ing. Fitz Wil- | 90) de dezembro de 1851; o senhor D. Affonso. 

T | Maranhão—Barca Restauração Francisco de Assis Fernando, principe das As- 

8  Liverpool—Vapor ing. Cintra turias, em 28 denovembro de 1857; a senho- 

E ir epa team. probe tas ra D. Maria del Pilar Berenguela Izabel, em 4 

: apo big pode alo é do ad de junho de 1861; a senhora D. Maria del Paz 


E O Ga dd og Joanna Amelia, em 23 de junho de 1862; e 


a senhora D. Maria Eulalia Francisca de Às- 
sis Margarida, em 12 de fevereiro de 1864. 

Eram tres horase 10 minutos, quando o 
| comboio real estava na elegante estação do 
caminho de ferro, onde ha muito estavam os 
Senhores D. Luiz e D,. Fernando, os minia- 
tros, officiaes-móres e muitas pessoas de ele- 
vada cathegoria. 

Apenas o comboyo entrou na estação su- 


— 


Navios de longo curso surtos no rio 
Douro em 10 de dezembro de 1866 
A! CARGA 
RIO DB JANEIRO 

Galera Europa, cap. Pires 
Barca Ermelinda, cap. Santos 

á | | PERNAMBUCO 
Barea Humildade, cap. Soares 
Brigue União, cap. Junior 

»  braz. Infeliz, cap. Santos 


Barca Lira cap; Castro ME biu ao ar uma girandola de foguetes e imme- 
E Soc nana diatamente salvaram a corveta «Bartholomeu. 


BIO GRANDE DO SUL 
Patacho Marcial, cap. Dias 
LONDRES 


Dias», os outros navios de guerra surtos no 


de musica da guarda municipal, que estava ná 


E Afpror ing. Beto, Ne pa estação, o bymno nacional hespanhol. 
Escuna ing. Memento, cap. Marpby Quando o comboyo real chegou á esta- 
| pa DRISTOL ção, a tripulação subiu ás vergas e levantou 
E Mecmaing Petar, Gap Teto foca los vivas, seguindo-sea salva real, ES 
ho ing. Nathali | A rainha pelo braço do Senhor D. Luiz 
pacien a Rana lIea enhora infanta D. Maria Izabel pelo| 
Hiate Aguia, cap. Machado | braço do Senhor D. Fernando entraram para 
RARCELONA 


|a casa de espera que estava rica e elegante- 
mente mobilada, para onde tambem entraram 
S. M.o senhor D. Francisco de Ássiz, 3. À.| 


Hiate Oriente, cap. Pinto 
» Martins, cap. Bentes 


RIO ZATRE 

Patacho ing. Suzan B. Thompson, cap. Downing |R.o principe das Asturias e as pessoas mais| 
SEM DESTINO | | gradas da real comitiva. | 
* PORTUGUEZES. 


| Pouco depois subiram para tomar os seus 
respectivos lugares nos coches inglezes da 
real casa, as snr.ºº marqueza de Novaliches 

e condessa de Souza Coutinho. 
| 'Trajava a primeira vestido de setim car- 
|mezim enfeitado de rendas pretas e trazia na 
| cabeça uma mantilha de tule branco; a segun- 
da levava chapeu de seda branco, casaco de 
velludo e vestido de seda côr de fôr de ale-| 
crim. | 


Galera Aurora, cap. Lopes 
» Camponeza, cap. Lima 
Barca Alfredo, cap. Maia 
» Nova Carolina, cap. Moreira 
» Corça, cap. Rodrigues 
» Adelaide, cap. Rodrigues 
Brigue 8. Manoel 1.º, cap. Soares 
» Douro, cap. Oliveira 
+» 8. Jorge de Aveiro, cap. Santo 
» Guilherme, cap. Soutinho 
Patacho Abalisado, cap. Rocha 
- Seixas 1.º, cap. Rodrigues 
» Marianna, cap. Pereira 
Hiate Valente 2.º, cap. Gouveia 
EBTRANGEIROS 
Escuna ing. Caroline Brown, cap. Sheaer 
» - > Christopher, cap. Searle 
» nor. Gerda, cap. Olsen 
> » Emil, cap. Aleyir 
à gue. Carl Petter, cap. Balke 
Brigue ing. Flora, cap. Angell 
Patacho » Mary, cap. Conder 
» hesp. Dictador, cap: Barnabeu 
Chalupa nor. Forningen, cap. Henriksen. 


gar nas carruagens a Senhora Infanta D.| 
Maria Izabel acompanhada de uma dama. 

S. A. trajava vestido de seda azul apanha- 
do adiante com cordões de seda com borlas 
brancas, e mantilha de tule branco. | 

A dama vestia vestido de seda cinzenta e 
mantilha branca. ” | 

Pouco depois o Senhor Principe das Às- 
turias dirigiu-se para a carruagem que lhe 
lestava destinada. | 

Tanto o principe como sua augusta irmã e 
as damas foram acompanhadas pelo enr. 
duque de Loulé, estribeiro-mór. 

Seguiu-se ao principe seus augustos paes 

| e toda a corte. 
STS S.M. C. ia pelo braço do Senhor D. Luiz, 
atrás ia 00 Senhor D. Fernando dando a di- 
reita ao Senhor D. Francisco de Assiz e se- 
guiam-se todas as pessoas das duas córtes. | 
| S.M.C.trajava vestido de setim azul 
| guarnecido de arminho e rendas brancas, é 
mantilha de tule branca. Seu augusto marido 
trajava farda de generalissimo trazendo uma 
ri-cruz e condecorações portuguezas. 

SS. MM. chegaram á Ajuda ás 4 horas e 
50 minutos, tendo sahido ás 4 horas da esta- 
ção do caminho de ferro. 
| Arainha D. Isabel tem uma bella pre- 


Movimento maritimo de diversos 
portos doreino | 

Yianna do Castello 8 de dezembro 

- ENTRADAS 


LISBOA — Hiate Flor do Lima, 


praça. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 9 
ENTRADAS 
SETUBAL —Escuna Victoria, sal, 
PORTIMÃO-—Hiate Sampaio, figo. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem IO 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Fica fóra da barra o patacho ing. Heron, espe- 
raudo ordens. 
Caminha 2? de dezembro . 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 8 


ENTRADAS 
SETUBAL —Hiate Triumpho da Inveja, sal e 


poderia ter esse prazer. 


Tejo, o castello de S. Jorge, tocando a banda | lhantes actos. 


Sabiram depois, para tambem tomar [lu-| 


sença. E” alta, nutrida,mas elegante. O seu | 
modo é muito agradavel.Cumprimentava com 


e traziam condecorações portuguezas. O pa- 
dre Claret, confessor de SS. MM. trajava os 
habitos talares, de côr roxa. O chapéu era| 
preto, de abas reviradas forradas de verde.. 
E” homem baixo, um pouco nutrido e parece 
ter 60 annos. 

Foi pena que o dia estivesse triste. O sol 
não se dignou apparecer, etem feito um frio| 
horrivel. ur E 

A concorrencia nas ruas por onde passon Guilhermina da Cruz Braga. Tendo hoje 
o sequito não podia ser maior. O movimento|4s Ave-Marias de se fazer o officio de sepultu- 
de carruagens foi extraordinario. À 'policia|rana igreja de Cedofeita, seus cunhados José 
Monteiro de Oliveira, José Pedro Monteiro e. 


ANNUNCIOS 


teve muito trabalho, e fez um excellente ser- 
viço. Apesar do grande movimento não cons- 
ta que houvesse desastre. E' muito grande o 
numero de hespanhoes que se acham em Lis- 
boa. Tambem é notavel a concorrencia de 
pessoas da provincia. D'ahi sei que veio mui- 
ta gente. | 
Quando o comboio real partia de Ciudad 
Real a linha estava cheia de gente, resultando |ralinda, sua mulher e seus filhos Anna Joa- 
amachina matar 8 pessoas e ferir 24 das que| quina Caralinda, Margarida Rosa Caralinda e 
alli se achavam. Apparicio de Souza Carvalho Caralinda, ro- 
No palacio de Belem estão os quadros da|gam ás pessoas da sua amizade e de seu mari- 
galeria do Senhor D. Luiz, e o serviço dos|do o especial obsequio da sia assistencia 
atoilettes» são todos de prata riquissimos, do| 205 responsos de sepultura, que por sua alma 
tempo da Senhora D. Maria 1. hão-de ter lugar hoje 12 do corrente, ás Ave- 
. Quem não tem assignatura em ah, Carlos | Marias, na parochial igreja de Santo Ilde- 
não pode lá ir ámanhã, salvo querendo dar|fonso. | 
95000 réis por um bilhete da geral, esetiver|  Pedem desculpa de cumprimentos. 
vontade de vera familia real ha-de ir muito (5988) 
cedo tomar logar, porque de outro modo não| E ETSAS 


AGRADECIMENTO 
recepção no real palacio de Belem. No «Dia- 


rio» vem hoje o competente aviso ao corpo D 
diplomatico, á corte e ás outras pessoas de| Fortuna Junior, não lhes sendo possivel agra- 
distincção, que costumam concorrer a seme-|decer pessoalmente a todos os ill.7º* snrs, que 
lhes fizeram a honra de assistir aos officios fu- 


[amigos a sua assistencia a este religioso acto, 
pedindo desculpa de cumprimentos. 


(5985) 
INALLECEU hontem às 10 horas da noute 


A'manhã, como eu já tinha dito, haverá 


Depois da recepção haverá parada. 
Lembram-sé os leitores de lhes ter conta-| pai e sogro se celebraram na igreja de Matho- 


do ha tempo que um individuo que fôra pe-|sinhos no dia 5 do corrente, o fazem por este | 


dir uma carta de empenho ao capellão das|meio, protestando a todos o maior reconheci 
freiras de Alcantara lhe roubára dez libras, |mento. (5983) 
ameaçando-o com um punhal? EEEEESEE MEUS 

Os que se lembrarem d'essa historia f-) 
quem sabendo que o tal maganão chamado 
Antonio de Sousa, por alcunha o Carmona, 
foi agarrado e está já prezo no Limoeiro. 

Chegaram hontem de Madrid os snrs. con- 
des de Penafiel, marqueza de Vianna e baro- 
neza de Ortega. 

A empreza de S. Carlos foi felicissima na 
sua especulação. Não só alugou para as 10) 
récitas todos os camarotes e torrinhas que não| 
tinham assignantes, como tambem todas as 
cadeiras e todos os logares da plateia ge- 
ral! 


= 


EILÃO 


S da tarde, na casa da rua de Santa Catha- 
|rina n.º 158, 1.º andar, de rico tremó, jardi- 
neira, cadeiras, lavatorios, cama, comodas, 
fogão de ferro para lenha e carvão, meza de 
jantar, um rico relogio de sala, uma grande 
meza elastica para 20 pessoas, meza de cosi- 


|mas garrafas vazias, grandes tapetes para 


A «Revolução» publicou no seu numero] 
de sabbado uma, correspondencia assignada 
pelo snr. Cerqueira Lobo, na qual se justifica 
“das arguições que lhe tem sido feitas de em- 
pregado menos leal ao actual governo. 

Para quem conhece o snr. Cerqueira Lo- 
bo é escusada a sua declaração. S. s.* tem| 
sempre dado provas de moralidade e de serie-| 
dade de caracter. 

A «Revolução» accrescenta á carta do 
snr. Lobo as seguintes phrases, que são mui- 
to lisongeiras paras. 8.º: 

Julgamos immerecidas as arguições feitas ao 

honrado caraeter e probidade politica do snr. Cer-| 
queira Lobo. No exercicio do cargo de confiança 
que lhe foi conferido não ha de contrariar 05 sen- 
timentos de honrades e honestidade que tem mnutri-| 
do toda a sua vida. As relações de amisade de 
vem conservar-se nos diferentes campos, e a jus- 
tiça e imparcialidade não conhecem amigos nem 
adyersarios. 
- - Oegnr. Cerqueira Lobo ha-de honrar todos os 
logares que exercer, porque é grande a sua intelli- 
gencia e egualaella a honestidade. Façamos jus- 
tiça a todos. 

O «Diario» publica uma portaria recom- 
mendando aos governadores civis que deem as 
instrucções convenientes para que as camaras 
municipaes, de accordo com os administrado- 
res dos concelhos, conservadores do registro 
hypotnecario, façam nas casas das administra- 
ções, os arranjos indispensaveis para aquelle 
serviço, tendo em vista as disposições da por- 
taria do ministerio das justiças de 7 de junho 
ultimo, publicadas no «Diario» de Lisboan.º 
128. 

Publica mais o «Diario» o regulamento 


dito de prata de algibeira, e outros muitos ar- 
tigos que estarão patentes no acto do leilão. 


(5986) 


conta do snr. João Correia Vieira resi- 


tem de andar no dia 13 de dezembro. 


ATTENÇÃO 
JERTENDE-SE uma mestra que saiba to- 


para educar duas meninas, nas proximidades 


Gaya, a M. À. Soares Penso Junior. 


(5984) 
James; pre- 


[PASTILHAS PEITORAES James pre 


Os pós e os erystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 


e eee À 


PALLECEU hontem 1 1,a exo.ma gor D. 


| Guilherme Augusto da Matta, rogam aos seus. 


o sor. Joaquim Antonio de Carvalho Ca- 


Custodia Maria de Lima, D. Maria Ja- 
º cintha Soares de Lima, e Luiz Vicente | 


nebres que por alma de seu prezado marido, 


| de Pariz. 


Pannos e casimiras 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO| 
EXTA-FEIRA 14 do corrente, às 2 horas| 


aha, ningárda, carrinhos de criança, algu-| 


sala, algumas louças um relogio de ouro eum. 


ANTONIO Pinto de Andrade comprou por|G 
dente em Campos, no Brazil, meio bilhete da | à 
loteria da Santa Casa de Lisboa n.º 4:057,/( 
14.º extracção do anno de 1866-1367, que 4 


(5987) [6 


car piano e mais prendas necessarias | 


de Amarante. Esta senhora deve ter de 30| 
annos para cima; quêm se achar no caso diri- 
ja-se á quinta das Devezas, em Villa Nova de|: 


= mais seguro para 

destruir as constipações rebeldes, a bilis e as jlegmas. 

E* soberano contra as gastrites, as gastralgias/en- 
|fermidades do jfigado, dos intestinos, rheumalismo, 
gota, desorganisações periodicas, idadescritica. Co- 
| mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores efieitos contra 
|as molestias da pelle e escrophulas. 

Da vontade de cada um depende a hora de as 
tomar, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 
ou junto com a comida. Seu merito pódo resumir-se 

|n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude. 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 emeio francos. Vão acompanhadas de ums 
instrucção. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 

(5650) 


ATTENÇÃO 
inca tido sortimento pa na oficina 
da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 
 Butes de bezerro de duas solas à ingleza 
— 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia— 35500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços—25800 ré s. 
Ditos de chagrin francez—25800 réis. 
Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado—25250 réis. 
Ditos decordovãointeiriços— 24500réis. 
Ditos de cordovão francez— 25800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 


tes— 25250 réis. 
Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 
Ditas de duraque preto—1500 réis. 
Ditas de cotim—15400 réis. 

Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 

' Ditas de cordovão para senhora—1 5500 
Téis. 
Sapatos de tapete pantujlo para o inverno 
—15600 réis. | 

Ditos de vernis para senhora—600 réis. 

Ditos de marroquim—400 réis. . 

Ditos de cotim—360 réis. 

Calçado de diversas qualidades para crean- 
ças. (4811) 


204, Rua do Almada, 204 


no EN A Ea? 


e 


mamente pelo «Aguia», um completo surti- 
mento tanto de vento como de arco e os seus 
competentes accessorios. Previne portanto os 
mesmos senhores que em nenhum estabeleci- 
mento encontrarão melhor qualidade, tal 


| modicidade de preços-nem iguaes garantias 


pelo conhecimento que o annunciante tem do 
seu fabrico proveniente da pratica que tem 
nas fabricas dos snrs. Gautrot, Sax e outros 
(0897) 


de todos os preços 
e qualidades. D.Pe- 
dro, 32, (2830) 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


“AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. | 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520 


mm E 4 a 48 arias, entre as quaes algumas 
D com carrilhão, com tambor e carrilhão, 
P com voz humana, com baridolim, expreesivos, 
ete. Tambem ha 


Caixas de musica 


de 12-a 14 arias, alta novidade, com diversas 
fórmas, taes como estojos, charuteiras, casas 
suissas, albuns de photographia, secretárias, 
à estojos para charutos, caixas de rapé, costu- 
reiras, bonecas dançantes, ete, Encontram-se 


| 
FE 
| 


Tosse, asthma e phíysica aguia 
CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 
Pastilhas peltoraes de Keating 


STA medicina recommendavel em todo o mundo, 
Z e que tem alcançado geralmente uma grande 


celebridade para curar os indicados padecimentos, €| 


outras affeeções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
to recommendavel a todos aquelles que sofrem algu- 


- “MEAN ROSS antes e diure-| | | Es 
at "EGey, ticas de Canvin ao | EX ES E À E NTE 
| as unicas isentas - o 
& COtRN aaa te, subatancias de FRUMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs, 
PURGATIVES & DÉPURATIVES raes. À sua cllica-| <> assignantes de fóra do Porto que costumam 
THRs =| E reform ar as suas assignaturas por tres mezes, 
pp dia 04 ||) tam sem fatigar| MUS é de conveniencia reciproca fazerem essa 
e é] sá qHH|| nem produzir coti- reforma por seis mezes ou um anno, porque 
AVE É Ea o||| CRS; tornam-as um|assim os snrs. assignantes evitam os incommo- 
É aii sur IS U Fofocado ne dos amiudados que teem em mandar ás direc- 
TA se JS | vantagens não po-/S08S dos correios, que para muitos ficam dis- 
É A SA Rats || diam era Kobe Pei mio de obter o e Ge Pg bem 
= Senses) || servações dos me-|como as despezas com estampilhas; e nós uti- 
| de CAUVIN, de PARIS | dicos. São o meio! lisamos ira maior facilidade no viga io 


|expediente. 

|. Ossnrs. assignantes que reformarem a as- 
signatura por um anno podem receber no 
nosso escriptorio um exemplar dos romances 
por nós editados, asua livre escolha, 

| Pedimos tambem aos snrs. assignantes de 
|fóra do Porto, que tiverem de mandar refor- 
mar as suas assignaturas, que deem as suas 
ordens a tal respeito antes de 31 do corrente, 


| para não sofirerem interrupção na remessa 
do iornal, | 


Hotel particular 
STE hotel até agora estabelecido na rua 
| das Taipas, mudou-se para a rua do San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
mãz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 


dade, e porque fica a pequena distancia dos 


theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
| publico, das assembleias, dos governos civile 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 

ções de deligencias, principalmente a da Re- 
oa; ena passagem das diligencias de. Braga, 
Vianna, Guimarães, ete. . 

Recebe hospedes a preços muito commo- 


os. (5099) | 


Armazem em Villa Nova: 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
À zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
| (0824) 


Arcos de ferro para pipas, meias é 


barris 
pipa praia de Villa Nova n.º 114. 
(5842) 


MT EERIN o 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 

2 ECEBERAM de Pariz um lindo sortimen- 
to de chapéus, modelos novos, proprios 

da estação; ditos redondos de velludo e de 

feltro para creanças; elegantes paletots de vel- 


ludo, de seda, de cachemira, e de panno vel- 
Judo; bordados de novos modelos do melhor 


tureiras e aprendizas. (5926) 


| Caldeira de vapor, 10 cavalos 
- de forca 


Ve uma nova com grande reducção 

| do preço docusto e garante-se a solidez, 
Rua de S. Miguel n.º 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 
| ferro para 6 pipas de agua. (0923) 


MACHINAS 
ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 20% (0924) 


“MACHINAS 
EA TN ARD Tyler & C.º, fabricantes de 


machinas de todas as qualidades, bom- 
bas etc. 


par 


AGENTES EM PORTUGAL 

W. T. Hillyer & C.º— 3, New London 
Street London. 

REPRESENTANTE NO PORTO 

Guilherme Antonio Saborido. 

Rua de 8. João Novon.º 15, 

Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
quer machina. (5415) 


"Petroleo refinado 

PRA mais superior qualidade em latas de 34 e 
D meio quartilhos; vende-se em casa de 
Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
| | (3873) 
Bombas para jardim 


TENDEM-SE algumas dos fabricantes 
Hayward Tyler & C.º, na rua de S. João 


mingos n.º 90. 


-— 


| Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. 


- (046) 


|” Vendo-so à quinta 


d - 
; D 
| 


| rio Douro, com quem confronta, defronte de 


O Aydo sita na freguezia de Sardoira,con- 
celho de Arouca, na margem esquerda do 


Entre-os-Rios, a qual se compõe de terras la- 
vradias, lameiros, ribeiras, pomares, olival, 
pinhal, etc, tudo junto com casa para o senho- 
rio e caseiros. Para tractar do seu ajuste 
| falla-secom Joaquim Pereira Rosas, na rua 
do Rosario n.º 99, que está authorisado para 
tudo. (5853) 


“Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma graúde casa, com commo- 


arroz. | 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 9 


a maior lhaneza as pessoas que enchiam a es- 


| tação. 


Seu marido é baixo, magro e aloirado. À 


geral para o serviço dos corpos do exercito. 
O conselho de saude publica do reino por 

edital datado debontem fez saber que são] 

considerado, desde 1 de novembro ultimo, 


vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 


ma das mencionadas doenças: por quanto uma unica V ata, € | 

| experiencia seria sufficiente para provar a sua indu- dos para numerosa familia, sita na rua de 
bitavel cfficacia, sendo frequentemente recommen-| Gima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
dada pelos homens mais iminentes da faculdade. Lanto s, cocheira, entrada de carro, lojas se- 


28 de novembro. 


'Não entrou nem sabiu embarcação alguma. |senhora Infanta D. Maria Izabel é magra, 


tem cabello castanho claro, rosto comprido 
e é bastante simpathica. O principe das Aus- 
o turias, que tem 9 annos de idade, é um me- 
as so: ' a | . EE 
Em Deal, o Christina Elizabeth, |nino magro, de rosto comprido e cabello 

o Porto. tanho claro. S. A. R. vestia um sobre tudo 
Em Plymouth, o vapor Fruiterer,) do panno escuro, calça curta do mesmo pan- 


de Grinaby para Lisbos com uma np "mejas do riscas de [à e chapéu baixo de 
4,0 vapor Maria Pia, de Londres, feltro preto. 

para Lisboa, | o A 

Em Haryich, o vapor Speedwell,| os leitores sabem foi esperar S. M. C. á estação 
de Mtpara hinos do o Elvas apenas sahiu do comboio real foi 


nas bombas. De ir 
Em Falmoutb, o vapor Jason, de/montar a cavallo e apresentar-se diante do 
Amsterdam para Lisboa. | seu regimento. - | 
ME ee : Eram 4 horas sabiram os illustres hospe- 
er É rd estação do caminho de ferro. 

| Nas primeiras carruagens iam às damas, 

LONDRES, 5 de dezembro — O Star of China, camaristas e 05 mM 

encontrou em 11 de novembro ultimo, 21 N 30 0, o acompanharam arainha, 
Joven Amelia (Port.), navegando contra o largo. 


Hovimento maritimo estrangeiro. 
com relação a portos de Portugal 
4 de dezembro. 
E 


ria Isabel, depois a 


e o TD me mem 


O Senhor Infante D. Augusto, que como | 


ministros hespanhoes que 
depois seguia-se à 
carruagem onde ia a senhora infanta D. Ma- 
do senhor principe das As- 


inficionados de cholera-morbus o porto de 

Constantinopla, e suspeitos da mesma doen- as partes do adido. 

| ga os demais portos da Turquia no mar de| Vendem-se por atacado em casa de Ba- 

| Marmara e no mar Negro. M niel Judson e filho 19 A, Coleman 
* | Street, Londres. 

EPT ET re te eres 


| Z | rarrafa de tintura. 
EXTERIOR [sui 


(2946) 


Folhas de Madrid de 9, de Parizde 8, do G 
| Havre ede Bruxellas de 7. 

ROMA 7—Sahiu hoje outro regimento] 
fcancez para Civitta Vecchia. O Santo Padre] 
dirigindo-se á igreja dos Apostolos foi objecto! 
| de enthusiasticas demonstrações. 
| FLORENÇA 7—Parece que o governo 

está disposto a não insistir no juramento dos| 
bispos nem no exequatur, a fim de facilitar a; €03- 
conciliação com o governo pontificio. !s& de Souza Ferreira, rua da Bainbaria n.º Ti. 


VIENNA 7 — A «Correspondencia de, 


Roy de Poltlers 


le quebrantamento de forças. 


| 


bem ser procurados nas boticas por todas] 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 


GUÉERISON ou DIABÉTE] 
Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 


STAS capsulas são de um effeito infallivel para 
as pessoas que sofirem de diabete, o muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci-. 
| mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran-| 
Deposito no Porto, na pharmecia de Miguel Jo- 


(5651) | 


Preparada e vendida em caixas e latas, por Tho- 
| maz Keating, chymico, ete, 19, St. Pauls Chur- 
chyard, London. : | 
Vende-se a retalho em todas as pbharmacias. 
(5749) 


Numa das melhores ruas 
ENDEM-SE sete moradas de casas, tendo 
todas quintale agua. São dez chios. . 
Tracta-se na rua das Taipas n.º 89, desde 
as 11 horas da manhã ás 4 da tarde, 
| (D889) 


E 


Rua de D 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 
(5917) 


paradas que podem alugar-so para commer- 
|cio, dous'extensos quintaes com muitas arvo- 
| res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
|pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
|modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se parao Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
| Porto com seu dono, rua do Almada n.º 295. 
| (5377) 
| Oliveira de Azemeis 
IT" ARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 
| Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello 4 hespanhola; stearina, lonça ingleza, 
'e muitas outras fazendas, por preços muito 
“commodos. (4985 


Di 4 


a a e e A e TT Ti 


Festa do Menino Deus em 3. Bento 
da Victoria 

Ã commissão que promove a festividade do 

Menino Deus, que ha annos se celebre 

na igrejade S. Bento da Victoria, participa 

a todas as pessoas religiosas que tenham a 

devoção de concorrer para o augmento do 


“culto divino, que se acha aberta uma subscri- 


pção na sacristia da mesma igreja, aonde 
podem mandar assignar alguma” esmola que 
fôr de sua devoção, para ajuda das grandes 
despezas d'esta augusta solemnidade. 
O secretario, 
João Evangelista de Araujo Lima. 
| (5977) 


e —- a so 
-— — —— — 
e” 


drigues e João Manoel Gonçalves Gui- 


-marães summamente penhorados para com 
“ todos os ill.=ºº snrs. que se dignaram hon- 


ral-os com a sua assistencia ao responso de 
sepultura, na noute de 4 do corrente, na igre- 
ja de Cedofeita, por alma de sua chorada 
mãi e tia, Agueda Roza de Jesus, vão por 
este meio tributar a todos o seu sincero reco- 
nhecimento e gratidão pelo obsequio que lhes 
fizeram. (5980) 


ÇA SA OT 


o 


RSnAaURE E SAS RAMO CASO SA SIDO SD 
EEE EE AEE EEE SEN des 
OSE' Pinto Gordo e Rodrigo de Oliveira 
Guimarães, agradecem a todos os snrs. 
que lhe fizeram a honra de assistir na tarde de 
segunda-feira 3 d'este mez, ao responso de 
gloria de seu innocente filho e afilhado Re- 
drigo, que teve lugar na capella do prado do 
Repouso. | 
Porto, 10 de dezembro de 1866. 
(5942) 


Palacio de Crystal Portuense 


EM consequencia das obras do palacio, não 


é permittida a entrada na nave central. 
(5971) 
Alfandega do Porto 
ARREMATAÇAO 
O dia 18 do corrente mez, pelas 11 horas 
“da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder à arrematação de 
uma grande porção de retalhos de panno de 


* diflerentes qualidades, chales de lã, um co- 


bertor, uma porção de leques, uma porção de 
louça o outros mais objectos que serão pre- 
sentes no acto da arrematação. 
Alfandega do Porto, 11 de dezembro d 
158606. 
O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
(5978) 


Loja de fazendas brancas 
“emoveis 


TASPASSA-SE uma na rua do Bomfim|=-— 


n.º 101 e 102. A quem convier dirija-se 
á mesma rua e numero,aonde poderá tratar do 
seu ajusto. (9970) 


Hospital militar permanente do 
Porto 


UEM quizer fornecer pão de trigo, carne 

de vacca e generos de mercearia, para 
consumo do referido hospital no 1.º semestre 
de 1867, pódecomparecer sabbadol5 docor-| 9 TUTO 
rente, pelas 10 horas da manhã, no indicado | FRIOGO José Cabral, d'esta cidade, previne 
hospital (ás Aguas-Ferreas,) onde perante a 
respectiva commissão administrativa terá lu-|Braga e sua mulher sobre a agua que estes 
condições n'esse 


gar a arrematação com as 
acto patentes. 
Em 6 de dezembro de 1566. É 
4, G. do Valle, 
Director. 
o 6893) 


Editos de 30 dias 
RELO juizo de direito da comarca de Mi- 
randella, e cartorio do escrivão Lima, 


“correm editos de 30 dias, a contar do dia 2 


e 
- do a todas as pessoas que se julgarem com|p.: 


do presente mez de dezembro, e a requeri- 
mento de Manoel Martins, viuvo, do lugar 
de Cedainhos, da referida comarca, chaman- 


- direito aos bens seguintes, pena de lança- 


mento, se não vierem dentro do referido pra- 


— 80 e perante este juizo doduzirseus direitos: 


Es 


, 


-—um lameiro e tres olivaes, situados, o la- 
meiro;, ao chão da loja, e os olivaes, um ao 
Pombal outro a Orretinha e ontro atraz dos 
Palheiros, todos no limite de Cedainhos, e 
mais um lameiro, sito no Esturinho do Ca- 
ravellas, limite de Caravellas da dita co- 
marca. (5913) 


Editos de 30 dias 
A requerimento de Manoel dos Reis Alves 
Mirandella, e no cartorio do escrivão Maga- 
lhães, correm editos por 30 dias, a princi- 
piar desde o dia 4 do presente mez de dezem- 
bro, a fim de citar as pessoas que se julga- 
rem com direito aos seguintes bens: —uma 
propriedade no sitio de Val das Vinhas, com- 


“posta de vinha e terra de cultura; outra ao 


mesmo sitio, com lamciro e vinha; e um ou- 
tro lameiro no sitio dos Fórnos, estes no li- 
mite de Marmellos, e a metade d'um lamei- 
ro sito à Gaiteira, e a metade d'um olival, 
sito à Carrasca, e um lamceiro, sito á Bouça 
e outro á Fonte do Ouro, e a metade de 
uma vinha ao prado Grande, no limite do 
lugar de S. Pedro do Val do Conde, e todos 
pertencentes à comarca de Mirandella. 
(5914) 


" Editos de 30 dias 
a de Moraes, do lugar de Marmellos, 
comarca de Mirandella, querendo dispôr 
dos seguintes bens: —Um lameiro no sitio do 
Marco, um outro lameiro c.m sua vinha no 
sitio de Val das Vinhas, e uma vinha no sitio 
da Junqueira, tudo no limite do lugar de 
Marmellos e pertencente à comarca de Mi- 
randella, faz publico pelo presente, que cor- 
rem editos de 30 dias, a contar desde o dia 
4, a fim de citar as pessoas que se julgarem 
com direito às mencionadas propriedades, 
pena de lançamento se dentro do referido 
praso não vierem a este juizo deduzir seus 
direitos. . (2915) 


Remedio contra as friciras 


à Dr excellente medicamento na cura das 

frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se 4 venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 


equeno n.º 1. 


reço—240 réis. (0578) 


E a 


P 


justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 
quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 
rua Bella, em S.João da Foz,de natureza allo- 
dial; e conjunctamente de outra morada de 
casas terreas mixtas à antecedente, tambem 
de natureza allodial; e bem assim de outra 
morada de casas de dous andares, sitas na rua 
da Senhora da Luz, em 8. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 
por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 
viuvo. (2792) 
Nº dia 21 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua Chã n.º 1li7a 121, se 
tem de arrematar varios moveis e roupas a 
requerimento do depositario Domingos de 
Souza Maia, de cuja arrematação é escrivão 
Silva Guimarães, da 3.º vara. (2973) 


Joe Lourenço Alves,comprou por or- 
dem dos snrs.Carvalho & Rodrigues,da Ba- 
hia e conta do snr. Bernardino Pereira da Cos- 
ta, 20 vigesimos da loteria extraordinaria de 
Hespanha, n.ºº 124, 343, 693, 3:791, 5:168, 
6:030, 6:292, 13:710, 14:701, 16:009, 
18:576, 18:578, 18:585, 18:587, 18:589, 
19:041, 19:044, 19:046, 19:047 e 19:049; 
e por ordem do snr. Henrique Pinto Novaes, 
da mesma praça,e conta da snr.º D. P. C. B. 
O. comprou meio bilhete da mesma loteria, n.º 
24:005. (5975) 


quer escriptorio de escripta com bastante 
conhecimento e com boas informações, diri- 
ja-se á rua de S. Bento da Victorian.º 73, 1.º 
andar, desde as 2 às 4 horas da tarde. 
(5979) 


ENDE-SE um quintal sito no fim da rua 

de S. Victor com portalide entrada n.º 2, 

é pegado ao monte do Seminario e dizimo a 

Deus, tem abundancia de agua de ribeiro e 

de poço; não se duvida deixar o dinheiro na 

mão do comprador mediante condições. Para 
tratar rua do Almada n-º 450. (5976) 


NO dia 13 do corrente, arrematar-se-ha nos 
Ólmos de Massarellos, um mastro com 
o seu mastareu, vergas, retrancas, caran- 
gueijas, um grupés, uma grande porção de 
cabos e vellas de navio. (2946) 


ELO vice-consulado do imperio do Brazil 
n'esta cidade, são chamados os credores 

do fallecido subdito brazileiro Domingos Go- 
mes da Cunha Palhares, morador que foi 
na rua de Camões n.º 188, para apresentarem 
os documentos comprovativos de seus credi- 
tos, devidamente legalisados dentro do prefixo 
praso de 30 dias a contar da data d'este, 


—— expirado o qual cessa a responsabilidade e 


prescreve o direito i reclamação consular. 
* Porto, 12 de dezembro de 18606. 
| (5953) 


OÃO Ribeiro Braga responde aos annun- 
cios que Diogo José Cabral publicou nos 


jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 8 horas da noute. 


cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já proteston nos autos por perdas e 
damnos contra a auctora da demanda D, Mar- 
garida Rosa Cabral. 


Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


que ninguem contracte com João Ribeiro 


3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 
PD 05-55 (2887) 
UEM precisar de um caixeiro com idade 
de 18 annose com prática de commercio, 
dirija-se em carta fechada, com as iniciaes 
M. A. D., ao encadernador da rua do Sol 
ia (5934) 
Nº fins de julho ultimo, desappareceu da 
cidade do Porto um rapaz chamado João 
a Pinto, que estava a dar tempo em uma 
casa de negocio de cereaes: tem 18 a 19 an- 
nos de idade, alto, magro, com a barba a 
apontar, e côrclara. Sabe-se que foi no ca- 
minho de ferro e que esteve em Coimbra. Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba d'elle, o 
muito especial favor de o participar pelo cor- 
reio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, 
ou a José Pinto Henriques, de Alvaiazere, 
| (5701) 


“à be uma senhora prendada 
para governar uma casa de pouca familia, 
Rua de Santa Catharina n.º 65. (5883) 


de Moraes e sua mlher, na comarca de| À NTONIO Thomaz da Silva, de Villa Nova 


de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 
zem na rua de Baixo, com sahida para o adro 
de Santa Marinha; se houver alguem que te- 
nha algum direito á dita propriedade, no prazo 
de 30 dias queira mostrar o seu direito. 
(5932) 
e vago 0 lugar de padre capellão 
no hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver 
nas circumstancias de exercer o referido lu- 
gar,dirija-se à secretaria da dita ordem aonde 
se lhe darão os precisos esclarecimentos. 
(5931) 


OSE' Paulo Rodrigues annuncia qua a sua 
diligencia entre Mealhada e Mangualde, 
desde o dia 3 de dezembro é diaria, sahindo 
de Mealhada às 4 horas da manhã e de Man- 
gualde á mesma hora. Vendem-se os bilhetes 
em Mangualde na loja de Serafim José Gon- 
calves rua da Calçada, e na Mealhada na 
mesma estação. 

Entre Vizeu e Mealhada haverá tres car- 
reiras por semana, sahindo de Vizeu às se- 
gundas, quartas e sextas-feiras, pelas 5 ho- 
ras da manhã, e da Mealhada às terças, quin- 
tas e sabbados, às 4 horas da manhã. Con- 
tinua a carreira todos os dias. Não ha altera- 
ção nos preços e tambem se alugam trens para 
qualquer terra da estrada real, e tem carros 
para bagagens e mercadorias. (0927) 


O adro de Cedofeita n.º 12, offerece-se um 
bello quarto e excellente tratamento a 


um hospede. (5878) 
LICORES 


NA rua de Santo Ildefonso n.º 345 fazem- 


'* se e vendem-se licores finos e superiores 


ELO juizo da 1.º vara e cartorio do escri-, 
vão Reis, se tem de proceder á arremata,| 
ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja-/ 


neiro,pelas 11 horas da manhã, no palacio das |paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, |n.º 71 e 75. 


DO 


UEM quizer comprar uma morada de ca- 


sas de 3 andares, sitas defronte da nova 


alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que|pretender falle na rua Direita da mesma villa 


dirija-se áruado Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


em 


PREVENÇÃO 
JUÇARIA Joaquina de S. José, marido e gen- 
ro da freguezia de Lordello do Ouro, lu- 
gar do Aleixo sabendo que alguns individuos 
se teem aproveitado da avançada idade de 
seu paiesog o José Pereira da Costa, do mes- 
mo lugar,para com elle fazerem contractos, 
previnem que todos esses contractos são nul- 
los e mesmo porque talvez se não lembram de 
um annuncio já por elle mesmo mandado lan- 
çar nos jornaes d'esta cidade,e para que de fu- 
turo não hajam questões allegando ignorancia 
destes factos fazem-no por este modo pu- 
blico. 
Lordello 7 de dezembro de 1866. 
Maria Joaquina de S. José. 
Antonio Ferreira Leite. 
Antonio de Oliveira Pinto. 
(5959) 


ato mem mm me 


MEDIDAS 


E or quizer comprar 699 e meia medidas 
de milho grosso impostas em terras da 
Gandra da Povoa de Varzim, pagas annual- 
mente pelo S. Miguel n'esta cidade por 15 ca- 
seiros de subemprasamento, assim como o 
foro de 25300 réis, com luctuosa e direito do- 
minical em dinheiro imposto numa casa sita 
na mesma villa, póde dirigir-se a Joaquim 
Pereira Rosas, na rua do Rosario n.º 99, que 
está authorisado para mostrar os titulos e tra- 
tar da venda. (5852) 


ATTENÇÃO - 


As proprietarias da loja da rua de Santa 
Catharina n.ºº 25 a 29, tem a satisfação 
de fazer saber aos seus freguezes, que além 
das boas qualidades de doce de fructa que 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 
as outras confeitarias com o abatimento do 
costume. (5687) 


AVISO 

> og Ferreira Quintas faz saber ao respei- 

vel publico que tomou de arrendamento a 
estalazem em Baltar ao pé do jardim, conhe- 
cida por Estalagem da Anna do Bento, e 
assim, do dia 9 do corrente mez de dezembro 
em diante, acharão alli as pessoas, que se di: 
guarem honrar a sua casa, tudo com prompti- 
dão e aceio, e por preços muito commodos, 


esperando assim merecer a concorrencia dos 
antigos e novos freguezes. (0966) 


CALLIGRAPRIA 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 às 
(5837) 


ESCRIPTORIO 
RRADEA SS um ao pé da rua dos Ia- 


glezes, mobilado com todas as accommo- 


dações, e entrada separada. Falla-se na rua 


de D. Pedro n.º 40, (5865) 
Oleo de ligados de bacalhau 


RUA DAS CUNGOSTAS N.º 33 
RED AS de lã de camello para vesti- 
dos de senhoras, muito elegantes e de cô- 


andam explorando na sua quinta, ao norte da | res bonitas. 
rua dos Bragas, porque ácerca da indicada 
exploração corre seus termos um litigio entre 
elles e a mãi do annunciante como se póde ver 
do respectivo processo pendente no juizo da 


Chá verde e preto. 


— 


SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º 209 


| e estabelecimento está patente a todas 
as pessoas que o quizerem visitar, todos 
os dias, desde as 8 da manhã até 4s 8e meia 
da noute, mesmo às horas das comidas, que 
são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora 
depois do meio dia; merenda, 5 da tarde, e 
cêa, às 8 da noute. Nos dias feriados o jan- 
tar é à uma hora, 
| O director, 
José Maria de Faria. 
(5906) 


Collegio allemão para meninas 
103, RUA DA TORRINHA, 103 
Dirigido por M.“'º Bertha Becks 
ONTINUA a admittir alumnas internas, 
semi-internas e externas, 

Prospectos na mesma casa. 


(5873) 
Estamparia do Bolhão 


RANDE sortimento de cobertores, e de| SEAB 


artefatos em ponto de malha para homem, 
senhora e meninos, bordados de todas as qua- 
lidades, pannos e casimiras, nacionaes e es- 
trangeiros proprios para.a estação, flanellas 
brancas e de cores, desde 285 réis o metro, 
barreganas, regalios,cache-nez,merinos de co- 
res desde 210 réis o metro, panos crúse de li- 
nho até 2250 de largo, sortimento de chitas 
de todas as qualidades e baetas da Carriça, à 
peça e a retalho, sapatos de gutapercha des- 
de 240 réis o par, stearina ingleza de 1.º 
ualidade, genebra de Hollanda, oleo de 
figados de bacalhau, etc., etc. etc. (5935) 


Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 8% 
Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua officina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
mm encommendas para as províncias 
que satisfaz com promptidão. (2629) 


BOTAS ATAMANCADAS 
E TAMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 


peruano na exposição Universal de Pa- 
rizem 1853, na Industrial Portuense em 
1861,ena Internacional Portugueza em 1865. 

Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua oficina 
será marcado no rasto com o seu nome em le- 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 


reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo º de varias qualidades, por junto e a retalho, e 'feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 
vende-se tinta de escrever de boa qualidade. 
(5855) | 


to no largo dos Loyosn.º 47—(escriptorio.) 
(4927) 


ALUGA-SE um salão proprio para cereaes 


“lda entrada da rua de Cedofeita). 


Ino Rio de Janeiro: tracta-ge com 


na rua de Baixo,de Villa Nova. Quem o 


(5948) 
LUGA-SE uma casa deum andar na rua 


do Bomfim n.º 377, por preços muito com- | Aço da Suecia .. 
modos. O seu ajuste tracta-se na casa imme- | Aduella 
diata. 


0 (5900) 


A LUGA-SE um armazem da lotação de 80 
pipas na calçada das Devezas em Villa 


Nova de Gaya; falla-se ao pé da rua das Car- 


valhozas n.º 39. (5930) 
ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas 
y de fresco. | 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


ANNUNCIOS RARITIROS 


o 

Cork, Dublin & Glasgow 
uma O vapor inglez — 
poe GENERAL LEE—,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahir 
até o dia 15 de dezem- 

Rom bro. 

passageiros tracta-se com 0 con- 


Para carga e 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(5729) 


Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —, ca- 
pitão Botelho, a sahir com brevi- 
dade. 

ERES Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza (da carreira) — 
ALARM-—capitão James Langford, 
gahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez. 

(5375) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
Eilicr d&& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


O brigue inglez—ANEMONE-—, 
capitão John Dixon, espera-se aqui 
para sahir com brevidade, 

(4991) 


tario 


Pera carga tracta-se com o congi 


dica Coverley, rus da Reboleira n.º 


Gothenburg 


e, 


A escuna sueca—-NATALIA—, 
capitão Jonson, sahe com muita bre- 
vidade. Para carga tracta-se com C. 
J. Schneider, Cima do Muro nº 128. 


(5778) 


Villa do Conde 
O hiate— FELISMINO—, sahi- 
rá com brevidade: quem quizer car- 


regar dirija-se a Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 159 e 160. 
| E 81 (5951) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A veleira barca—ERMELINDA, 
— capitão Quaresma, vai sahir com 
a maior brevidade. Já não recebe 


im carga. Roga-se aos snrs. carregado- 
res. apresentem seus conhecimentos, bem assim aos 
snrs, passageiros para que venham legalisar suas 
passagens. Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; os que se quizerem utilisar da 
commodidade e bom tratamento que estes navio lhes 
proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, 
praça de Carlos Alberto n.º” 54 e 55 (ao principio 
(5124) 


AVISO 


PERNAMBUCO . 

O brigue— UNIÃO— acha-se 
prompto a seguir seu destino; por- 
tanto roga-se aos snrs. carregadores 
o favor de mandar os conhecimentos 
e os snrs. passageiros apresentar seus passaportes 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An 
drade, praça de Santa Thereza n.º 37. : 

N. B. Ainda recebe alguma carga. (4588) 


Rio de Janeiro 


A nova galera—-EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre. 
vidade. Este excellente navio torna- 

ARLS se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande cspacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa. Recebe carga e passageiros à pagar aqui ou 
Manoel Pereira 
Penna & C.», praça de Carlos Alberto n.º nr : 


5057). 


é 


O brigue brazileiro—INFELIZ—, 
E» gar ou jr de passagem, dirija-se ao 


sahirá sem demora com a carga que 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 


Pernambuco 
tiver; quem no mesmo quizer carre- 
lomonte n.º 77. - (9711) 


DAS ne aasiogeonitod! Y 


A barca portugueza—LAURA—, 
cabirá com a brevidade possivel.Para 


tonio Alves da Cunha & €.», na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n º 45. a — (BATA) 


Bahia 


R 

' A nova barca — SOCIAL —, a 

FREE: sahir com brevidade. Recebe carga 

Rede e conduz passageiros e tracta-se com 

A EIS José Alves de Canedo Basto, no largo 
de S. Domingos n.º 22 D. (6597) 


Pará 


O brigue—LIGEIRO 1.º0—.ca 
pitão Neves, a sahir de Lisboa com 
toda a brevidade. Recebe passagei- 

Me ros para os quaes tem excellentes 
commodcs e bom tractamento; tracta-se na rua das 
Flores n.º 51. (0974) 


Pará 


carga e passagens, tracta-se com An- |- 


Preços 


> novo 2 TOME Q.0559D,1 
F UT A tg Ra 
es O vinho, geropiga, 

io Porto, pagam 15000 réis por pipa leg; mente pasandandá , 
de toda a qualidade de vinho, pagando 7 réis por deca o 
gam todos os generos, sobre os direitos, 3 
da Praça do Commercio. — Todos os gener 


mercio indirecto paga mais 20 
nacional são livres por sahida. 
| A pipa do Porto corresponde on é igual à 541 


e f . Véla — Vapor. vá sa 
o de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 9 Riga e Memel.......... 
BUTOB sas aro 00 0d Und RR a EVER Pa neaas 

Rio Grande do Bul.......olooso 00 11h la dl EE 
Maranhão e Pará.........cicerere. 14, SINA: sos si 


Londres, Liverpool. .cesesce creio, 


Glasgow, Cardiff.......ecesecerrçer 1h» 


Favre, Bordeus e Nantes, . PE 1... 1 19» Cabo Verde (ilhas)... . «suanse .. e » 

REBBIDE: . ccoe gua coco sr porosa soe Ea Loanda, Benguella......seseresessa À 2 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam.... 1 he a 2 1/1 Mal AS É Ep e ads exige bp Mom 
Stockholmo......... 1 » a 3 |Barcelona e Terragona........ . 3h» 8 


Quantidade Nominal Quantas |  Desem- Curso em moeda 
e | Designações das emitti- | bolso por didi ind 
acções | acções das acção sonante 
16:000 | Banco de Portugal ............ >. 2 do oem 500 3 
10:000 » Commercial do Porto............ 2003000 O 600 SOS Err E 2000 
7:500 » Mercantil Portuense............. 2008000 | 7,:500 | 2003000 | 2485000 | 2508000 
BU:0DO - |» União... -cunco mes eeo os o o olslão 1003000 |-30:000 1005000 5. 1255000 
40:000 | +» Aliança ... 1... SERA | 1005000 | 40:000 | 603000 3 758000 
40:000 "| > Nacional Ultramarino............ | 1008000 | 20:806 | - 703000 | ô | 703000 
40:000 |» Dimsitano.......... corres. RES | 1005000 | 24:000 | 405000 5 405000 
6:000 | » do Minho.......... adere cc ccbos 1005060 Todas 608000 | 3 605000 
20:000 | Companhia Utilidade Publica. ......w.. | 1008000 | Todas | 1005000 | 3 1255000 
1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil... 2008000 739 | 2003000 3 2003000 
| Emprestimo sob titulos da C.: Municipal.) 1003000 1003000 ô 1005000 
40:000 | Companhia Geral de Credito Predial.....| 905000 | Todas 98000 5 185000 
4:000 |» Viação Portuense.........., | 508000 | 3:099 | 505000 | 248000 | 305000 
$:000 > Iluminação a gaz. .......... | 506000 | 8:000 503000 3 205000 
1:000 ; de Seguros Segurança....... 1:0008000 1:000 | 1105000 1203000 | 1255000 
a ; Garantia .....ececcceraosan 1:0003000 1:000 603000 508000 
: ie ; Seguros Douro . 2000000 DOR 1003000 400 105000 163000 208000 
; Moncorvo provinciana ....... 1008000 400 208000 3 403000 
338 + ; Vapor de reboques... ....... 1005000 338 1003000 3 1005000 
240. | , Lanificios de Lordello...... X 5003000 120 5003000 ô à 


RESPONSAVEL M. S. CARQUEJA —TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


correntes em 11 de dezembro de 


LAS COMP 
GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA | 
Do Porto para os portos abajxo mencionados e vice-versa. nato = ipusa = 
Rd a— vapor 
be isa Ada, vtr | 0 ot/s 


Lisboa, Setubal, Viauna e Caminha, 1. sk n 1% 


7 Jo — por seis mezes 3 1/39/o — Vapores, por amo 


dezembro de 1566. 


Mi 


Importação | POR | PREÇOS Rc rs, 
| = E 
a. | kilog. 58,752 53200 98400 | 10 kilg. ; 
ella de Riga para pipa o eq | E | 8005000 8505000 “Ig so 
, de Memel ... veces no milheiro 8005000 . 9003000 de 15 a 125500 
; de Quebec .. .. 0» +. ++ | |deli00paus) 6003000 6503000 conforme a gros- 
R dos Estados Unidos, para barril .. 1008000 1103000 |! sura 
Agua-raz .. a. re eo 0» ++ | kilog. 0459, 3130 8140 10 kilog. 50 
Aguardente de canna. «uv. ah almude 53500 65000 |, Até 33 grs.18100 
> hespanhola .. .. .. | pipa 3 D) jo 10 it 
; ingleza (cereges) .. .. 3 y 3 ô excedendo 15500 
Alcatrão da Suecia +. .. . “| bamil 63000 65200 | 10 Kilog. 10 
Algodão do Pará. Ee ger eee dA-klog. UMDI 3 7 o ; É. 
; de Pernambuco .. .. 2. ars 4 ur 8280 8300 | (10 Kilog. 5 
> do Maranhão machina .. .. .. » .B B900 4 , 
irrotda Tha os wu cto. Cas oo oo uso | DOR. DS,1D4] ERBOO” BACO) 
> do Pará .. .. . .. .. . “. » 3 É à E 1 kil 
» do Maranhão .. ue ; 3 f é 08 M=b0, DM 
Do Vapor. so MMiroipos o pá uso ai , 3 É cdi: | 
Assucar de Pernambuco .. .. (c) .. =. | kilog. 14,688 13500 25400 
»* do Rio de Janeiro. .. fa Ra e » s St ibioo ob 
» CAVBADIA =" Cio” Joro (Poe ni » kilop, 73 | 
"do Maraniho: <a » 3 Do 98 18540 k 
»- mascavadoB.. .. cw (0) sa v. » 15050 | 13600 va 
Barba de baleia . coeso «+ | Elog. 0,459] 15600 18800] 10 kilog* po 
Breu louro da America .. .. «su = barril 45900 58000! 10 kilog. 40 
Brins de Inglaterra .. .. 12... E peça 83000 83900 Ler A 
» » E SE ” pesa 18500 85000 1 kilo 
» da Russia., Eco ç > SEBO Eta aero OO 8 
; di: es Das. | , e à 
Cacau do Pará .. . (d) .. | Kilog. 14,688 3 api PES 
» da Bahia. (d) ar ; 3 e . 1 kilog. 29 
Café E ni (e) E , Ed f Basa 
» da Bahia .. (e 8 » 10 kilog, 
» Escolha .. Es em » 5 f. 8 ) dd 
» de S. Thomé se » E) f 8 0 kilog. 175 
Canella da China kilog. 0,456 5820 * 8340) 10 kilog. 13000 
Caphto DO o. Tolo cu kilog. 58;752 É. 3 10 kilog. 95 
Carvão de pedra inglez ... kilog. 1000 273000 2835000 Livre 
Cera branca da Africa. .. kilog. 0,459 | | 8360 9380 | 10 kilog. 45 
» amarella ,. «o cv. ; 3 5 10 kilog. 200 
Chá Eae Da seje Sado asc dra ; o E | 
» Peoli ao quem, pol; putgplr gulosa , 39 15 | É 
» um .. b Hi A Didi o Jo 6a > 8800 15000 bao kilog. 45600 
2 -PIelO piu, so E » 3600 15600 
Chifres grandes.. . cento 45100 48200 À 
» | pequenos. » 3 13600 
Corinhos 20º «54 254, PUROS. + ds Kilge, 14688 33200 38900 | 10 kilog. 
Couros seccos do Rio Grande de17 a 228 ..| kilog. 0,459 Ê 8150 E 
; ; »  deWals RB... De, B| 8155 
do UN DADIS. soe co fra CR O > 8. 8140 
» salgados de Pernambuco e Maranhão. . > 8100 - 8105 
> “> daBahiaePará .. +... » 8100 | 5105 
Cravo girofle 4 et ar E as É ; 3140 3180 
Enxofre em canudos.. .. sv de vo «« | kilog. 14,688 8850 2900 100 
>. fHOr dO), sec Esc ph quo ro JAR , 15200 15250. [190 ala 
ge e RA PR o SE > 8650 ini po: iralhi 
stanho em barrinha.. co «A kilog. 0,459. 8200 8220 O kilog, 
Farinha de pau.. .. 66 DIOS kilog. 58,752 ai - 28500 o Eloa: 
Garrafas inglezas EE ERA groza 2600 63800 je 
» allemães .. Sa ad ; cs isdo MPa 10 kilog. 
Gomma do Brazil. .. .. au. wo «. | Kilog. 14,688) 18400 13900] 10 kilog, 
Linho de Riga marea WFPHD E - | Kilog. 58,752 Bd o 228400 | po 
, ; » e  sDuaiIas é » E RT O POE pu 
; ; ; é a aa ; id 218600 |) 10 Kilor, 
; RARA bi or pais paris E 8 215200 8 
»  Pernau » D alo k Seca ss É TE 195000 208000 / 1. 
» canhamode Rigamarca PRH .. . ; o 125000 ca sé 
» » ss » o 0 8.5 > E 9 118600 l À 
, z >» » $ rx .. ... » B. É 113200 | 10 kilo 
» » » » -+SBEL qe são » ô — 105800 prai 
| So E Ae da pas, lá adO DA , ne e o DO 
nas da Russia olegadas) .. .. o. edsl;sÃO — 2135000 tada 
» inglezas (24 polegadas)... +. uu ia ET 153000 | 1 kilog 
Mantega de Cork .. .. .. “+. | kilog. 0,459 5940 3360) 10% 
MeISÇO » dus ve 0% A, ude 8." "284007 10 
Oleo de linhaça .. .. ... So dé 55800 68200) 10 Kil 
Passas de Malaga e Alicante .. aci MR caixa 23600 - 238 
Pau campecheinglez.. . «0 2. vu o. | kilog. 58,752 25400 23600 
» » S. Domingos .. ve vo tu , 8600 15700 , 
FAAGEAVA SO rem PT gado PRA cabeça s080 8130] 40: 
Pimenta da India. - «| kilog. 0,459 8100: 110) 10 
Pixe da Suecia... : je barril 3 af AB. si) 
Queijo Londrino.. .. .. .. «De. | Kilog. 0,459 5 8360) 10 
«-», de Hollanda «e. so do ww» | kilog. 14,688 65000 63600) - 
Salitre refinado... .. . e ads ; 28250 28300 
» em bruto. .. : ; 3 f 6 
Seda sala de Turim.. de DVD q Tilog. 0,459 5 1 ç 
> amã.. «o. “. .. .. .. .. o 8: Asia - 
Tapioca, de 1.º qualidade. . .. vw. «. | Kilog. 14,688 13400 25000 | 11 kilog. 
Vaquetas E PRO E e O uma 13100 f 15300 
Verdete. .. sé kilog. 0,459 3300: 8340 “ks 
Exportação | 
Aguardente de vinho.. .. «q. pipa 1355000 1405000 | 10 decal | 
O Da paes toda É : . | maunça 3100 o 
Amendoas doces. . AME freio kilog: 14,688 35800 43000 
» amargas .. = 2h ad .. » 3 7: à 
Arroz nacional .. na JRRNES « | kilog. 58,752 45950 53000 
Aseilo ace Se “+ Ernia ê ude aRoo a av 4 
tr CE MSI OS, qi gs ra Sr RSA ancoret à PR; = 
Baga de sabugueiro .. ..... Aee gs Ego 5400 “8500 jactpren 
Batatas: .. co, e. | kilog. 14,688] 5. 8280 |] 
Cebo em:pão» «o a smtsiteicenroasO | HT , DTOS 88000  SSIOOLE 
» em vellas (encaixotado) ... +. «vu , 33400 38500 
Cera Drânca a sono casitiso lat dd . 8400 5440 | 
>» amarela seca aa bg.» 5380 “8400: pretas E 
Chumbo de munição .. .. “e «| Kilog. 58,752 63500 - 68600 | Es 
Cortiça de 1.º qualidade .. . o RSEO HE» 73200 | 88000/) 
» doa oladndo ssdUids SRB 35500 48000 | )t/ 0h ad valorem. 
DP mdod - coa nd 28000, .“2INOT Ta 
o Mitndo CCR CC E E 87100 emi2E1g000:]]" EDS 
Fio de véla +. 2... co. +. .. | kilog. 14,688 78800 88000 || pa | 
» -porrete pci eo» tido 2049 BE: Peer" az, > 33600 : 35800 l q” 
Lã branca suja.. X agtmavendl gh! » OBA AMD Mod A 
E preta .. ; Dad e RÃ E ”, 
aranja . - o vs» | sBOlhe 
Limão o E rd 
Palitos .. .. .. .. = .. o maço 
Presuntos. ge Piofiçioio Mo .. .. .. .. kilog. 14,688 
Retroz eo a (1a qualidade). estrato Tosia dos fe á mu. q 0B. 
à MO CUICS, p. o Ra e a E MR O 
Sul rábdo E 470e sh 05054 50h De ash rasas 
>» miúdo .. .. :D Se ev! Mata E us * D 
Sarro de vinho .. eua a ua as «| kilog. 14,688 
DUMAS. e cbas cb nica pita a utalsol = 
DURE DO gens ercornEnA Tato To E io isa a pi 
Vinho velho. do Deusa St pe 


EM ínOA ka : 


Aid . 
l s a 


Do luso | 
P3 7. E MÓ O 
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— Utâmo yidedo O, 


* 


1,º Semestre de 1866— 
1.º Semestre de 1866— 
1.º Semestre de 1866— 
1.º Semestre de 1866— 
1.º Semestre de 1866— 
1.º Semestre de 1866— 
1.º Semestre E EE 
1.º Semestre de — 
1 Semestre de 1866— 35000 ô! 
Juro4 p. c. ao anno 1.ºsemest. sa ” 
Juro 6. p. c. ao anno—1.º sem. ! 


lo 1864 — 28700 
+ Amo de 1868 = dao 


15 

1.º Semestre de 1859— ) 
30 de junho de 1866—980 
Fera 30 Dê junho de 1866188000 a 
Anno de 1864 — 45500 | da 
Anno de 1865 — 68750 + 


Anno de 1865 — 105009 
Anno de 1865 — 308 


